
MORRE GABO, 
O AUTOR DE 
“CEM ANOS DE 
SOLIDÃO”

LOJAS FATURAM 
COM A FEBRE 
DAS TELEVISÕES 
GIGANTES

DILMA CAI TRÊS 
PONTOS EM 
NOVA PESQUISA 
DO IBOPE 

América pega 
Avaí amanhã 
na estreia da 
Série B

ABC tem osso 
duro de roer 
contra Santa 
Cruz

O escritor colombiano Gabriel 
García Márquez morreu, aos 
87 anos, no México. A causa da 
morte não foi publicada. Ele 
lutava contra a reincidência de 
um câncer. Não foi divulgado 
se o escritor será enterrado no 
México ou na Colômbia.

Em época de Copa do Mundo 
aumenta a procura por 
televisões. E elas estão cada vez 
maiores. Agora, muitas vêm 
com conexão à internet.

Empolgado com a chance de 
conquista do Estadual, o alvirrubro 
enfrenta os catarinenses amanhã 
às 21h na Arena das Dunas, na 
rodada de abertura do Brasileirão.

Sem elenco pronto, o alvinegro joga 
contra o Santa Cruz, time de Flávio 
Caça-Rato, às 16h20 de amanhã, 
também pela primeira rodada da 
Série B do Campeonato Brasileiro.
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 ▶ Gabriel García Márquez (1927 - 2014) 

 ▶ Televisões agora alinhadas à internet 
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/ ECONOMIA /  URBANA REJEITA ARGUMENTOS PARA COBRANÇA DE VALORES 20% ACIMA DO 
ESPERADO, DESCLASSIFICA MARQUISE E VITAL E DÁ PRAZO DE OITO DIAS PARA NOVAS PROPOSTAS

LICITAÇÃO DO LIXO 
VIRA NOVELA COM 
MAIS UM CAPÍTULO

WWW.IVANCABRAL.COM

MUSCULAÇÃO, 
ALÉM DO CORPO 
‘DESENHADO’

FERIADÃO MUDA 
FUNCIONAMENTO DE 
COMÉRCIO E BANCOS

JUIZ INDEFERE 
CANDIDATURA DE 
LARISSA ROSADO

Para especialistas, a prática 
da musculação vai além da 
modelagem do corpo. É uma 
forma de benefi ciar a saúde.

Em razão do feriadão da Semana 
Santa, os horários de funcionamento 
dos shoppings e dos bancos serão 
diferenciados. 

Registro de candidatura de Larissa 
Rosado para a eleição em Mossoró  
é negado, mas ela segue em 
campanha e recorre ao TSE. 
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 ▶ Lembrando o primeiro ano do papado de Francisco, arcebispo de Natal, Dom Jaime Vieira Rocha, defende a necessidade de ser mais tolerante e julgar menos pelas aparências

No lava-pés, 
Dom Jaime pede 
tolerância 
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Everton Dantas (Interino: Luan Xavier)

MENCIONANDO O PRIMEIRO ano do 
pontifi cado do papa Francisco, o 
arcebispo Dom Jaime Vieira Ro-
cha celebrou ontem uma das mais 
tradicionais missas da Igreja Cató-
lica na Catedral Metropolitana de 
Natal, a cerimônia do Lava-Pés, re-
vivendo o simbolismo do ato de 
Jesus Cristo na última ceia. A mis-
sa também dá início à Vigília Pas-
cal e, representando os discípulos 
na missa vespertina do Senhor, es-
tavam integrantes do Terço dos 
Homens. 

Durante a homilia (“impressão 
digital” do celebrante da missa ca-
tólica, quando o padre faz consi-
derações sobre o assunto escolhi-
do), Dom Jaime falou sobre o ani-
versário de um ano de papado do 
papa Francisco, completado no 
dia 13 de março. O arcebispo pas-
sou uma mensagem de tolerância 
e sobre a necessidade de julgar a 
realidade pelas aparências. 

“Vamos caminhar com o papa 
para fi carmos mais desprendi-
dos ao que seja acessório e não 
sejamos indiferentes ao sofri-
mento dos mais pobres”, disse o 
arcebispo. 

Dom Jaime ainda falou sobre 
a necessidade do mundo católico 
se desfazer de uma doutrina que 
amedronta e, ao mesmo tempo, 
conclamou para a construção de 
uma igreja “uníssona e diversa”. 

Ele lamentou a atitude de pes-
soas que “fundam igrejas para si” 
e criam “cristos pessoais”, fazen-
do uma interpretação “não ecle-
siástica” das sagradas escrituras. 

O celebrante fez menção à unida-
de da Igreja Católica. Citando San-
to Inácio de Antioquia, o arcepis-
bo de Natal declarou que a relação 
entre o bispo e o seu clero deve ser 
“tão harmoniosa quanto as cordas 
da cítara”. 

Finalmente, Dom Jaime lem-
brou que a cerimônia do Lava-Pés, 
baseado no relato de João e é as-
sociada à missa da Última Ceia, 
também serve reforçar aspectos 

como a eucaristia e a instituição 
do sacerdócio. 

Várias pessoas foram até a Ca-
tedral Metropolitana, na Cida-
de Alta, para assistir a cerimônia. 
A esteticista Suzana Silva Mace-
do, 32 anos, disse se sentir melhor 
iniciar o feriado da Semana San-
ta com uma celebração como a de 
ontem. “Ela serve para reforçar a 
necessidade de sermos humildes, 
pois foi o momento que Jesus la-

vou os pés de seus discípulos, tor-
nando-se um deles”, disse ela. 

A funcionária pública aposen-
tada Maria de Lourdes Sampaio, 
66 anos, foi a celebração para “re-
ceber bênçãos” e aproveitar para 
agradecer pela recuperação da 
saúde de um familiar seu. “Tenho 
uma irmã que tratou de um cân-
cer e vem se recuperando bem 
da doença. Vim agradecer e pedir 
pela cura total dela”, falou. 

ROMA
Na Itália o papa Francisco cele-

brou ontem a cerimônia do Lava-
-Pés acolhendo 12 internos assisti-
dos pela Fundação Padre Gnocchi, 
que atende a pessoas em estado 
de invalidez por motivos diversos 
de saúde. 

Os participantes da cerimônia 
do Lava-Pés tinham entre 16 e 86 
anos – sete deles italianos e cin-
co estrangeiros, entre os quais um 
muçulmano que sofre de graves 
danos neurológicos após um aci-
dente de carro.

“Nós devemos ser servidores 
uns dos outros. E, por isso, a igre-
ja, no dia de hoje, em que se co-
memora a última ceia, quando 
Jesus instituiu a Eucaristia, tam-
bém faz, na cerimônia, esse ges-
to de lavar os pés, que nos recorda 
que devemos ser servos uns dos 
outros. Agora eu farei esse gesto, 
mas todos nós, no nosso coração, 
pensemos nos outros e pensemos 
no amor que Jesus nos disse que 
devemos ter pelos outros, e pen-
semos também como podemos 
servi-los melhor, as outras pesso-
as. Porque isso Jesus quis de nós”, 
disse o papa, ao iniciar o Lava-Pés.

/ PÁSCOA /  NA TRADICIONAL CERIMÔNIA DO LAVA-PÉS, ARCEBISPO DOM JAIME VIEIRA ROCHA 
PEDE MAIS TOLERÂNCIA NA IGREJA E ALERTA PARA JULGAMENTO POR APARÊNCIAS

 ▶ Dom Jaime também pediu que fi éis caminhem junto com o papa Francisco

ARGEMIRO LIMA / NJ

ASSESSOR DE MINISTRO 
PEDE DEMISSÃO

DILMA CAI TRÊS 
PONTOS PERCENTUAIS

/ PREVIDÊNCIA /

/ IBOPE /

CIENTISTAS 
DESCOBREM 
NOVA ‘TERRA’

Cientistas da Nasa anunciaram 
ontem a descoberta do primeiro 
planeta com tamanho aproximado 
ao da Terra a orbitar na zona 
habitável de seu sistema planetário. 

O achado é um passo 
fundamental para confi rmar que 
mundos similares ao nosso são 

comuns no Universo. 
O planeta, que teria água em 

estado líquido, orbita uma estrela 
com metade do diâmetro do Sol, 
localizada a cerca de 490 anos-
luz de distância (um ano-luz é a 
distância que a luz percorre em um 
ano, cerca de 9,5 trilhões de km).

Chamada de Kepler-186, 
a estrela abriga cinco planetas 
identifi cados, o quinto dos quais 
possui aproximadamente 1,1 vez o 
diâmetro terrestre e localiza-se na 
chamada zona habitável. 

Grupo recomenda comissão 
de ética para André Vargas

/ PT /

O GRUPO COMPOSTO por três inte-
grantes do PT para ouvir as ex-
plicações do deputado André 
Vargas (PT-PR) sobre suas liga-
ções com o doleiro preso Alber-
to Youssef recomendou a cria-
ção de uma comissão de ética 
no partido para avaliar o caso. 

Um relatório com a recomen-
dação e as explicações do parla-
mentar foi entregue no início da 
semana ao presidente nacional do 
partido, Rui Falcão, e será encami-
nhado aos integrantes da Executi-

va Nacional na terça-feira. 
Em reunião extraordinária na 

semana que vem, o colegiado de-
cidirá se segue ou não a orienta-
ção de instaurar imediatamente 
uma comissão de ética que pode 
advertir, suspender ou até mesmo 
expulsar Vargas do partido. 

O documento foi assinado por 
um dos vice-presidentes do PT, Al-
berto Cantalice, pelo secretário de 
organização, Florisvaldo Souza, e 
pelo secretário de formação, Car-
los Árabe. Os três ouviram Vargas 

na última sexta-feira pela manhã 
em São Paulo. 

A recomendação de criar uma 
comissão de ética petista fortale-
ce a posição de diversos dirigentes 
do partido que pressionam Vargas 
a renunciar. O líder do PT na Câ-
mara, deputado Vicentinho (PT-
-SP), e o próprio Falcão já defen-
deram publicamente que o parla-
mentar abra mão de seu mandato 
o quanto antes. 

Caso renuncie, o partido não 
irá instaurar a comissão de ética e, 

nesse caso, o assunto poderia ser 
encerrado ou enviado para o dire-
tório municipal de Londrina-PR, 
onde Vargas é fi liado. 

O deputado chegou a afi rmar 
que renunciaria ao mandato, mas 
voltou atrás após uma negocia-
ção fracassada com integrantes 
da Comissão de Ética da Câma-
ra. Segundo interlocutores do pe-
tista, ele foi convencido de que sua 
renúncia não suspenderia o pro-
cesso que pode resultar em sua 
cassação.

O ASSESSOR DO Ministério 
da Previdência que recebeu 
dinheiro de uma empresa 
de fachada investigada pela 
Polícia Federal na Operação 
Lava Jato pediu demissão 
ontem do cargo. 

A MO Consultoria, 
controlada pelo doleiro 
Alberto Youssef, repassou R$ 
20 mil a José Wilde de Oliveira 
Cabral em 2011. 

Wilde, assessor do ministro 
Garibaldi Alves (PMDB-RN), 
nega irregularidades e diz que 
pediu a exoneração do cargo 
para poder se defender. 

A confi ssão de que a 
empresa não tem atividade 
de fato foi feita por um 
empregado do doleiro, 
Waldomiro de Oliveira, 
em nome de quem a MO 
Consultoria está registrada na 
Junta Comercial de São Paulo. 
A reportagem teve acesso ao 
depoimento do funcionário, 
que decidiu colaborar com 
a PF para tentar atenuar sua 
pena. 

Entre 2009 e 2013, a MO 
movimentou R$ 89,7 milhões. 
A PF suspeita que a empresa 
era usada para repassar 
propina, e que seus contratos 
seriam uma forma de dar 
aparência legal a subornos. 

A MO recebeu R$ 34,7 
milhões de nove fornecedoras 
da Petrobras --a estatal 
também está sob investigação. 

Na última terça, a PF 
indiciou Youssef e outras 
45 pessoas suspeitas de 
participarem de esquema de 
lavagem de dinheiro que teria 
movimentado R$ 10 bilhões. 

Por meio de nota, Wilde 
diz que nunca teve “qualquer 
relação profi ssional” com a 
MO. “É razoável supor que 
[o pagamento] se trata de 
remuneração por serviço de 
assessoria de imprensa que 

prestei em 2010”, afi rmou, sem 
revelar para quem prestou o 
serviço, alegando cláusula de 
confi dencialidade. 

Segundo Wilde, os serviços 
prestados eram lícitos e ele não 
tinha obrigação de pesquisar 
a origem dos recursos que lhe 
foram repassados. O assessor 
nega relação com empresas 
e pessoas investigadas na 
Operação Lava Jato.

O assessor diz ainda 
que prestou serviços lícitos 
e que não tinha obrigação 
de pesquisar a origem dos 
recursos que lhe foram 
repassados de forma lícita. 
Ele rechaçou qualquer relação 
com as empresas e pessoas 
investigadas pela PF na 
operação Lava Jato. 

Foram indiciadas 46 
pessoas por suspeita de 
participarem de esquema que 
movimentou R$ 10 bilhões 
de forma suspeita e novas 
investigações foram abertas 
para apurar, principalmente, 
relação de servidores públicos 
e crimes de licitação com 
empresas usadas pelo 
esquema. 

“Causa-me justa 
indignação qualquer 
insinuação da mais remota 
ligação minha com pessoas 
ou empresas envolvidas 
em negócios escusos, 
especialmente neste caso, em 
que prestei serviços lícitos, não 
sendo de meu dever pesquisar 
a origem de recursos que, 
também licitamente, me foram 
destinados. Para que eu possa 
defender a minha honra longe 
de deveres funcionais, assinei, 
em caráter irrevogável, pedido 
de exoneração do cargo de 
Assessor Especial do Ministro, 
que exerço no Ministério da 
Previdência Social”, diz a nota 
divulgada ontem por José 
Wilde.

AS INTENÇÕES DE voto da 
presidente Dilma Rousseff  
(PT) para as eleições de 
outubro deste ano oscilaram 
negativamente nas últimas 
semanas, saindo de 40% em 
março para 37% em abril, 
segundo pesquisa Ibope 
divulgada ontem. 

A pesquisa foi realizada 
entre os dias 10 e 14 deste 
mês, em 140 municípios de 
todas as regiões brasileiras. 
Foram ouvidas 2.002 pessoas. 
A margem de erro é de dois 
pontos percentuais, para mais 
ou para menos. 

No cenário mais provável, 
em que Dilma tem 37% e que 
inclui partidos nanicos, Aécio 
Neves (PSDB) oscilou de 13% 
para 14% e Eduardo Campos 
(PSB) se manteve com 6%. 
O candidato do PSC, Pastor 
Everaldo, oscilou de 3% para 
2%. 

A soma dos demais pré-
candidatos que era de 1% em 
março, agora é de 3%. 

A oscilação negativa de 
Dilma foi mais forte entre 
eleitores jovens (perdeu oito 
pontos entre quem tem de 
25 a 34 anos), nas cidades 
médias (menos 11 pontos nos 
municípios entre 20 mil e 100 
mil habitantes) e na região Sul 
(menos 6 pontos). 

Se a eleição fosse hoje, a 
presidente seria reeleita no 

primeiro turno, pois seus 37% 
de intenção de voto superam 
a soma de todos os seus 
adversários, que atinge 25%. 

No cenário que apresenta 
como candidatos apenas 
Dilma, Aécio e Campos, a 
intenção de voto na presidente 
oscilou negativamente no 
limite da margem de erro, 
segundo o Ibope, passando 
de 43% em março para 39% 
agora. 

Já Aécio oscilou de 15% 
para 16% e Campos passou 
de 7% em março para 8% em 
abril. A taxa de branco e nulo 
foi de 25% para 26%.

 ▶ Candidata à reeleição tem 37% 

das intenções de voto

RODRIGUES POZZEBOM / ABR

RENATO LISBOA
DO NOVO JORNAL

MAS DIVERSA
UNÍSSONA,
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SEM
URBANIDADE 

/ LIXO /  COMPANHIA DE 
SERVIÇOS URBANOS DE NATAL 
DESCLASSIFICA EMPRESAS 
PARTICIPANTES DA LICITAÇÃO 
DA LIMPEZA PÚBLICA E DÁ 
NOVO PRAZO PARA UMA 
REDUÇÃO DE PREÇOS, DENTRO 
DOS LIMITES ESTABELECIDOS 
NO ORÇAMENTO INICIAL, E 
AMEAÇA CONVOCAR OUTROS 
CONCORRENTES

PAULO NASCIMENTO
DO NOVO JORNAL

A LICITAÇÃO DO sistema coleta de 
lixo de Natal continua parada. 
A Companhia de Serviços Urba-
nos de Natal (Urbana) desclas-
sifi cou as propostas apresenta-
das pela Construtora Marquise 
e a Vital Engenharia Ambiental 
para os lotes 1, 2 e 3 do edital de 
concorrência. 

Os valores entregues pelas 
empresas para os lotes foram 
acima dos preços estipulados no 
edital, alguns até 22% acima da 
referência.

As duas empresas terão um 
prazo de oito dias para apre-
sentar novas propostas. O pe-
ríodo é previsto na Lei Federal 
8.666/1993, a Lei de Licitações. 
As documentações serão aber-
tas em sessão pública no audi-
tório da sede da Secretaria Mu-
nicipal de Meio Ambiente e Ur-
banismo (Semurb) às 9h do dia 
6 de maio.

Dentre os lotes apresentados 
no edital, apenas o 4 foi arrema-
tado. O trabalho de coleta, trans-
porte e destinação fi nal dos resí-
duos hospitalares da capital fi ca-
rá por conta da Marquise. O pre-
ço referencial apresentado pela 
Urbana foi de R$ 8,19 milhões e 
a proposta da empresa, já homo-
logada, foi de R$ 7,56 milhões.

O relatório de julgamento 
das propostas de preços foi pu-
blicado ontem no Diário Ofi -
cial do Município (DOM). O do-
cumento é assinado por três di-
retores da companhia – Jonny 
Costa, presidente; Gláuber Nó-
brega, operações; Leonardo Lo-
pes, jurídico – e cinco integran-
tes da Comissão Permanente de 
Licitação (CPL) – Elma Maria de 
Souza, presidente; Allan Patrik 
de Melo, Elenildo Cardoso, Fran-
cisco de Assis e Maria Elândia 

Araújo, membros.
O julgamento que levou à 

desclassifi cação das empre-
sas perpassa por oito pontos 
das justifi cativas do sobrepreço 

apresentadas pelas duas empre-
sas. Dentre eles, apenas em “Ad-
ministração Local” a comissão 
aceitou as propostas da Vital e 
da Marquise para os lotes 1, 2 e 3.

A desclassifi cação confi r-
mada ontem é baseada no item 
20 do edital publicado pela Ur-
bana. O ponto do documento 
aponta que os lances com pre-

ços que não tenham sua viabili-
dade demonstrada por meio de 
relatórios detalhados devem ser 
desclassifi cados.

O relatório apresenta ain-
da as limitações exigidas pela 
Urbana para as reservas técni-
cas de equipamentos e mão de 
obra, com porcentagens defi ni-
das para cada uma das áreas de 
trabalho exigidas para a coleta 
de lixo e limpeza pública.

O julgamento também cita 
as necessidades de cumprimen-
to da Convenção Coletiva de 
Trabalho no tocante aos adicio-
nais noturno e de hora extra. O 
documento ainda destaca que 
“propostas de preço ora analisa-
das, deveriam ter sido observa-
das para o fi m de real composi-
ção de custos com mão de obra. 
Assim, as empresas deverão or-
çar sua mão de obra observando 
os salários, benefícios e encar-
gos previstos expressamente no 
corpo da Convenção Coletiva de 
Trabalho 2014/2014”.

O ponto em que o relatório 
é mais incisivo na requisição de 
uma nova formatação dos pre-
ços diz respeito às ferramen-
tas não previstas no edital, que 
foram incluídas nas propostas 
das empresas. “A existência de 
tais itens oneram indevidamen-
te a Administração e modifi cam 
o escopo da prestação do servi-
ço, sem necessariamente trazer 
benefício real à Urbana. Dessa 
forma, as propostas deverão ser 
adequadas, removendo todas as 
ferramentas e itens adicionais 
que não estejam previstos origi-
nalmente no Projeto Básico e/ou 
Orçamento de Referência”, regis-
tra o relatório.

Tanto a Construtora Mar-
quise quanto a Vital Engenharia 
não se pronunciam sobre o caso 
até o encerramento da licitação 
promovida pelo poder público.

O julgamento apresentado 
pela Urbana no DOM de ontem é 
resultado de um pedido feito pela 
companhia na primeira sema-
na de abril, quando na primeira 
abertura das propostas se consta-
tou preços acima dos referencia-
dos no edital.

No caso do lote 1, que está esti-
mado em R$ 115,8 milhões, a Mar-
quise apresentou proposta de R$ 
138,9 milhões, enquanto que a Vi-
tal Engenharia estimou um pouco 
acima dos R$ 141 milhões.

A situação de sobrepreço repe-
tiu-se no lote 2. Previsto para aten-
der as zonas Sul e Leste por um 
valor R$ 137,2 milhões, o lote seria 
atendido pela Vital por R$ 163,8 
milhões, abaixo dos R$ 166,7 pro-
postos pela Marquise.

A Urbana estimou em R$ 80,5 
milhões a compra de equipamen-
tos para a estação de transbordo. 
Marquise e Vital apresentaram, 
respectivamente, propostas de R$ 
91,5 milhões e R$ 95,7 milhões.

A Urbana pediu as justifi cati-
vas para tentar homologar o edi-
tal, com números abaixo dos re-
ferenciados ou mesmo que esti-
vessem acima, mas devidamente 
justifi cados.

Caso a situação encontrada 
pelo primeiro relatório de julga-
mento persista na segunda pro-
posta, a ser aberta no dia 6 de 
maio, a decisão sobre qual ou 
quais empresas devem assumir a 
limpeza pública da capital poti-
guar pode ser feita até por sorteio.

De acordo com o diretor pre-
sidente da Urbana, a situação 
será resolvida na sessão públi-
ca do próximo mês. “Se deixarem 
de apresentar propostas ou volta-
rem a mostrar preços incompatí-
veis nesta segunda sessão não só 
as propostas serão desclassifi ca-
das, mas como as próprias empre-
sas”, afi rmou Jonny Costa.

Caso a concorrência pública 
alcance este estágio, ainda segun-
do Costa, a Urbana terá de convo-

ca outras empresas para partici-
par do certame. “Poderemos cha-
mar qualquer empresa que possa 
ser habilitada a participar do pro-
cesso. Listaremos um rol de em-
presas que tenham condições téc-
nicas e se mais de uma vier a se 
candidatar faremos um sistema 
de sorteio para defi nir o resulta-
do”, explica Jonny.

No entanto, o diretor afi rma 
não acreditar que seja preciso con-
vocar outras empresas, ou mesmo 
sortear uma possível vencedora. 
“Não acreditemos que chegue a 
esse ponto. A Urbana parte da pre-
missa de que as empresas se can-
didataram porque tem interesse 
na concorrência”, pondera.

Jonny Costa ressalta que os 

preços referenciados pela Urba-
na no edital são os considerados 
mais justos possíveis. A tabela de 
orçamento apresentada no pro-
cesso de concorrência pública foi 
construída pela companhia em 
parceria com o Tribunal de Con-
tas do Estado do Rio Grande do 
Norte (TCE-RN), após uma série 
de idas e vindas do processo no 
próprio tribunal. O diretor aponta 
que os preços apresentados preci-
sam ser respeitados. “Não pode-
mos aceitar os preços que as em-
presas querem. O custo contido no 
edital é justo. O preço da propos-
ta para cada lote pode ser apresen-
tado acima da referência, mas em 
um nível tolerável e que tenha sua 
devida justifi cativa”, aponta Costa.

Com a indefi nição sobre o 
que será feito do edital da coleta 
de lixo, os atuais contratos fi rma-
dos em caráter emergencial entre 
as empresas Marquise e Vital com 
a Prefeitura, através da Urbana, 
também passam a ser ameaçados.

 ▶ Coleta de lixo de Natal continua sendo feita através de contratos temporários

FÁBIO CORTEZ / NJ

ARGEMIRO LIMA / NJ

DECISÃO PODE SAIR POR SORTEIO

SE VOLTAREM A 
MOSTRAR PREÇOS 
INCOMPATÍVEIS NÃO SÓ 
AS PROPOSTAS SERÃO 
DESCLASSIFICADAS, 
MAS COMO AS 
PRÓPRIAS EMPRESAS”

Jonny Costa
Diretor-presidente da Urbana

 ▶ Sede da Urbana, que pode até mesmo sortear empresas vencedoras

NEY DOUGLAS / NJ

O prazo para 
a fi nalização das 
contratações 
emergenciais é 6 de 
junho. Ainda segundo 
o diretor-presidente da 
companhia, se até lá o 
processo de concorrência 
não seja fi nalizado e 
homologado, novas 
contratações terão de ser 
feitas. “Saberemos quais 
as condições ainda antes 
de junho. Se porventura 
a concorrência não 
for resolvida até lá, 
imediatamente a Urbana 
irá defl agrar um novo 
processo de contratação 
de empresas, mesmo 
em caráter emergencial, 
para garantir o serviço. 
Os atuais contratos 
emergenciais não terão 
nenhuma prorrogação”, 
garantiu Costa.

A situação de 
desclassifi cação das 
propostas, confi rmadas 
ontem já era esperada pela 
direção da Companhia 
de Serviços Urbanos 
de Natal. Em matéria 
publicada pelo NOVO 
JORNAL no início deste 
mês, o diretor jurídico 
da Urbana, Leonardo 
Pereira, disse que mesmo 
com a apresentação 
das justifi cativas pelas 
empresas seria pouco 
provável a existência de 
outro caminho senão a 
adequação dos preços 
lançados pelas licitantes.

“O pedido dos 
empresários foi atendido, 
para que cada despesa 
seja detalhada, mas 
não creio que seja 
possível chegar a um 
entendimento nesse 
sentido. Nossa planilha 
foi elaborada em parceria 
com o Tribunal de 
Contas do Estado e leva 
em consideração todos 
os serviços necessários, 
juntamente com os preços 
praticados no mercado. 
A saída é realmente uma 
adequação nos projetos 
deles”, argumentou 
Leonardo, à época. 

O diretor ainda 
pontuou que não existe 
margem de tolerância para 
os valores apresentados, 
por isso a necessidade 
das justifi cativas. “O 
orçamento detalhado 
na nossa planilha é o 
limite máximo. Se passar 
qualquer quantia do que 
foi proposto, por menor 
que seja a diferença, 
a empresa terá de 
apresentar justifi cativa 
formal”.

PRAZO PARA 
CONTRATAÇÕES 
TERMINA EM 
6 DE JUNHO
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Editor 

Carlos Magno Araújo

REIS MAGOS
A reforma do Hotel Reis Ma-

gos, na praia do Meio, já começou. 
Ganhou uma placa onde se lê algo 
assim: “O Hotel Reis Magos está 
de volta – o prefeito Carlos Eduar-
do pediu e José Pedrosa atendeu”. 
José Pedrosa é o diretor do grupo 
hoteleiro pernambucano dono do 
imóvel há anos fechado e quase 
derrubado. 

GANA
Os ganeses fi caram tão apai-

xonados por Natal que só não es-
colheram a capital potiguar como 
sede ofi cial da delegação porque 
não havia um local que servisse 
como centro de treinamento, reu-
nindo hotel, campo de futebol e 
tudo o mais, daí a preferência por 
Maceió. Outra chance perdida.

GANA - 2
Ainda assim, quase mil afri-

canos devem vir à cidade duran-
te o mundial. Os torcedores farão 
de Natal a base no país. Uma par-
te deles deve começar a chegar já 
em maio.

ARRIBA
No ínicio de junho, pouco an-

tes do primeiro jogo na Arena das 
Dunas, quem desembarca em Na-
tal é uma equipa da TV Azteca, do 
México. De 10 a 13 circula pela ci-
dade fazendo imagens e reporta-
gens. A solicitação já foi feita a al-
guns secretários da prefeitura. O 
México joga contra Camarões dia 
13,  ambos do grupo do Brasil. Afo-
ra os quase 3 mil torcedores que 
estarão no navio-hotel ancorado 
no Recife, os mexicanos são apon-
tados entre os que mais viajam 
para acompanhar sua seleção em 
mundiais. Fanáticos. 

HELÊNICOS
Já no dia 29 deste mês o pre-

feito Carlos Eduardo recebe o em-
baixador da Grécia no Brasil Dimi-
tri Alexandrakis, no Palácio Feli-
pe Camarão. Os gregos jogarão na 
Arena das Dunas contra os Esta-
dos Unidos em 16 de junho. Natal 
mais cosmopolita do que nunca.

PEIXE

Cidade vazia ontem, exceto 
no Canto do Mangue pela manhã. 
Engarrafamento e muita gente cir-
culando para comprar o pescado 
da Semana Santa.

COM GANA PARA GANA
Se com o caso dos mexi-

canos (que vão com seu navio 
para Recife) a ação só veio de-
pois, após a partida perdida; as 
autoridades responsáveis têm 
agora uma nova e boa chance 
de mostrar serviço na atração 
de turistas para Natal, de caro-
na no que será a Copa. Mas não se trata apenas de explorar a pos-
sibilidade da vinda dos ganeses, que querem fazer de Natal a sua 
sede. Muito pelo contrário, a oportunidade vai muito além.

A vinda dos ganeses para a cidade do sol pode ser a primeira e 
grande chance da cidade, do Estado e de órgãos federais, mostra-
rem que têm capacidade de receber bem turistas que tenham inte-
resse em visitar a cidade. 

Em Recife, para os mexicanos, a Prefeitura em ação coordenada 
com o Governo e demais órgãos vai disponibilizar vários serviços 
para fazer da visita a melhor possível. No Rio Grande do Norte, a 
mesma ação poderia ser implantada, disponibilizando, por exem-
plo, uma casa de câmbio no Terminal de Passageiros, cuja promes-
sa é estar concluído antes da Copa do Mundo. A Ribeira, região que 
possui alguns pontos de táxi, pode ter uma dessas estruturas deslo-
cadas para mais perto do terminal. A região pode receber ainda um 
posto de polícia turística e box com informações, com operadores. 

Podem parecer medidas bobas, simples demais, mas são es-
sas que garantem a satisfação de qualquer turista, ou seja, ser bem 
atendido, no básico, que principalmente inclui essa questão de in-
formações, segurança e câmbio. Quem já viajou para qualquer lu-
gar, sabe disso de cor, principalmente se a viagem foi para algum 
destino internacional.

Toda essa operação de recepção aos ganeses não teria apenas a 
função de recepcionar esses turistas eventuais. Mas, principalmen-
te de – primeiramente – testar a capacidade de orquestrar uma 
ação coordenada. A Prefeitura de Natal, que está mais ligada em 
promover a Copa, bem que poderia dar esse pontapé inicial e pro-
vocar os demais possíveis competentes nessa área, como a Codern. 

O segundo aspecto positivo seria o de estabelecer um case so-
bre essa forma de recepcionar turistas na cidade. Seriam testadas 
várias estruturas – como o terminal de passageiros – e serviços, 
como o de transporte. O terceiro – e mais importante – aspecto 
desse trabalho seria provar que Natal consegue fazer um trabalho 
do tipo, que isso pode ser repetido e melhorado. A vinda dos gane-
ses e a criação de um atendimento de excelência a esses turistas po-
deria se tornar referência futura para o estabelecimento de outras 
visitas. Seria o cartão de visita que falta para que empresas como a 
Match, que trouxe os mexicanos a Recife, deixassem de duvidar da 
capacidade de Natal em receber cruzeiros de turistas. Natal, por sua 
localização, é o porto mais atrativo para esse tipo de operação no 
nordeste. A cidade agora tem de sair do amadorismo e partir para 
o profi ssionalismo nessa área do turismo, tirando proveito dessas 
novas estruturas que, em outros locais, seriam exatamente o dife-
rencial para atrair mais e mais visitantes. 

 ▶ A UFRN está planejando seu sistema 
de segurança durante a copa, que terá 
de participação das forças integradas à 
Fifa, como os militares, os agentes da 
Abin e da Polícia Federal. A universidade 
terá um campo ofi cial de treino para os 
selecionados que atuarão em Natal.

 ▶ A Ação Global do Sesi, e da Fiern, 
ocorrerá de 22 a 16 de abril das 8h às 

17h, no Complexo Cultural de Natal, na 
Zona Norte.

 ▶ O Gacc promove seu Mega Bazar 
Solidário dias 24 e 25 de abril, na sua sede, 
na av. Floriano Peixoto, em Petrópolis. Terá 
roupas infantis a preços especiais.

 ▶ Abertas até 8 de maio inscrições para 
concurso público no Banco do Nordeste, 
para analista bancário, nível médio.

 ▶ O Natal Shopping promove dias 22 e 
23 o Natal Shopping  Fahion Days, com 
várias atividades paralelas voltadas para 
os clientes das lojas que participam

 ▶ A manchete que os jornais da 
Espanha – e da Catalunha – têm medo 
de dar: Messi não está jogando nada.

 ▶ Suderj informa: substituição na Friboi; 
sai Roberto Carlos, volta Toni Ramos.

 ▶ Max é a cara do América
 ▶ Ontem era mais fácil encontrar um 

turista na Nova Zelândia no Canto do 
Mangue do que um servidor público.

 ▶ Quando prenderam o doleiro Alberto 
Youssef, na Operação Lava Jato, os 
policiais federais encontraram em seu 
pode nada menos do que 34 celulares. 
Acham que é para fugir das inteceptações. 

ZUM  ZUM  ZUM

DA SUPERSINCERA SECRETÁRIA ESTADUAL DE TURISMO GINA
ROBINSON, AO ANUNCIAR SEUS PLANOS ATÉ O FINAL DO ANO

O mundo todo sabe que 
as obras de mobilidade 
não fi carão prontas; o 
estrangeiro entende que o 
Brasil é o país do jeitinho”

BRANQUINHA
A Agroindustrial Extrema, ins-

talada em Pureza e que produz ca-
chaça artesanal, está classifi cada 
para a fi nal do Prêmio Nacional 
de Inovação do Sebrae. O resulta-
do sai dia 13 de maio. A empresa 
potiguar concorre com  uma con-
fecção de São Paulo e uma sandui-
cheria do Maranhão.

COPA
O prefeito do Rio de Janeiro 

Eduardo Paes conseguiu se livrar 
do pagamento da Fan Fest de lá: 
quem vai pagar – R$ 7 milhões – 
é o governo da Rússia (que vai se-
diar a próxima copa) e a Duty Free. 
Segundo Ancelmo Gois, do Glo-
bo, a festa vai ser em Copacabana 
e tem previsão de receber 20 mil 
pessoas por dia.

PAPO CABEÇA
Ruy Cabeção, 36 anos, que es-

culhambou (e depois desescu-
lhambou) o Alecrim, por onde 
atuou, voltou a desabar, depois 
que seu clube, o Mixto, foi eli-
minado pelo Santos na Copa do 
Brasil, segundo ele prejudicado 
pela arbitragem:  “Muitos joga-
dores vão fi car desempregados, 
mas esse juiz vai continuar tra-
balhando”, disse. “Futebol e polí-
tica andam juntos no Brasil, infe-
lizmente conseguem calar o povo 
pagando bolsa de tudo..”, falou 
mais adiante. E arrematou: a CBF 
é uma máquina de fazer dinhei-
ro e os torcedores fugiram dos es-
tádios porque os investidores de 
atletas acabaram com os clubes. 
Falou e disse.

CHAPA BRANCA
O Globo trouxe ontem repor-

tagem com o grupo de nove blo-
gueiros progressistas convidados 
a entrevista o ex-presidente Lula 
na semana passada: “foi uma en-
trevista entre camaradas, isso é 
óbvio. Ningém teve a intenção de 
ser isento. Eu digo que não exis-
te jornalista isento, existe jorna-
lista mentiroso”, declarou Eduar-
do Guimarães, do Blog da Cidada-
nia. Ah, bom...

ABUSO
O paparazzo que fotografou 

num shopping do Rio de Janeiro 
a modelo potiguar Fernanda Ta-
vares, o marido dela, o ato Murilo 
Rosa, e o fi lho do casal , de 7 anos, 
fez uma queixa de agressão na po-
lícia. Fernanda e Murilo reclama-
ram ao fotógrafo da exposição in-
devida do fi lho e tentaram tirar a 
máquina do rapaz, mas ainda as-
sim o paparazzo insistiu. Depois, 
ainda foi denunciar..

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

Copa de Oportunidades
O assunto Copa do Mundo foi tão insistentemente retratado 

com as cores do noticiário negativo que muitas vezes o tema aca-
ba vítima de uma visível má vontade. O rosário de reclamações já 
foi sufi cientemente rezado: obras atrasadas, gastos com estádios, 
etc. O que ainda é preciso dizer, e perceber, é o lado positivo disso 
tudo. Apesar dos problemas, é inegável a quantidade de oportuni-
dades que se abrirão com a chegada dos jogos.

A matéria de capa deste NOVO JORNAL de ontem é um exem-
plo perfeito dessa constatação. Natal será a capital de Gana duran-
te os jogos. Os ganeses farão de Natal a principal cidade durante a 
estadia no Brasil. É daqui que sairão para Fortaleza e Brasília, onde 
a seleção também irá jogar. Por conta disso, os ganeses já estão 
com avião fretado, torcida ofi cial pronta e pelo menos 750 leitos fe-
chados na capital potiguar. Acomodações VIP, carros de luxo – in-
clusive uma limousine – também estão reservados. 

A participação da torcida ganesa durante a Copa do Mundo 
em Natal deve ser vista como uma oportunidade para que a opi-
nião pública revise parte de seus conceitos acerca do evento. Para 
não dizer que não falamos dos espinhos: é provável que nem tudo 
saia como planejado. Contudo, independente disso, e independen-
te da vontade de uma ou outra minora, a Copa do Mundo vai acon-
tecer no Brasil. E vai acontecer em Natal. Sob essa perspectiva, a 
melhor atitude possível é a de quem procura aproveitar as possi-
bilidades de fazer mais negócios, gerar mais renda e mais riqueza 
para a sociedade potiguar.

No Rio Grande do Norte, já temos um exemplo de como as 
oportunidades trazidas pela Copa foram aproveitadas. Trata-se 
do Aeroporto Internacional Aluízio Alves. Não é segredo para nin-
guém que o Aeroporto, pretendido há tantos anos, saiu do papel 
por ocasião da Copa. E fi cará para o Estado como fonte de empre-
go e desenvolvimento após o evento. 

Da mesma forma, as obras de mobilidade, os investimentos 
em telecomunicações, a recuperação da orla urbana, entre outras 
iniciativas, são fruto da Copa do Mundo, ainda que nem todas che-
guem no patamar de desenvolvimento projetado inicialmente. 
Qualquer um que refl ita um pouco sobre todos esses fatores, verá 
que o “diabo” não é tão feio quanto parece.

O Governo Federal já admitiu a sua parcela de culpa na impres-
são ruim que o brasileiro tem acerca do evento no Brasil. Talvez se 
tivesse se preocupado em informar com mais transparência acer-
ca da preparação para o evento, a maré de pessimismo não tivesse 
se formado. Contudo, isso não pode ser desculpa para que as cida-
des não se engajem apropriadamente no evento. Daqui a algumas 
semanas, a decoração e a chegada dos estrangeiros conseguirá ti-
rar a Copa das manchetes e a fará chegar nas ruas. Será o momen-
to de abandonar o pessimismo e adotar o engajamento.

Editorial

Interino: Carlos Magno Araújo com Redação

VERDE
A parceria da prefeitura com a UFRN para arborizar a cida-

de prevê a plantação de 4 mil mudas de árvores neste ano, mais 8 
mil no próximo ano e outras 8 mil em 2016. Serão arborizadas pra-
ças, canteiros e áreas verdes nas quatro regiões da capital. O acor-
do prevê a cooperação de técnicos e envolve bolsistas da universi-
dade. A Praça das Mães, na Cidade Alta, já passa por trabalho de 
arborização. 

Memórias de Macondo
Macondo amanheceu de luto. O Coronel Aureliano Buendía 

interrompeu a fabricação de peixinhos de ouro para lamenta-se. 
Foi visto logo cedo às margens diáfanas do rio da aldeia, que se 
precipitam por um leito de pedras polidas, brancas e enormes 
como ovos pré-históricos. Chorando. Chorando como não havia 
chorado após promover trinta e duas revoluções armadas e per-
der todas. Era a primeira vez que tomava contato com a realida-
de, após anos trancado no quarto, fazendo e refazendo peixinhos 
de ouro.

Remédios, a bela, desceu dos céus também com os primei-
ros raios da manhã. Nem ela, a criatura mais lúcida que Aurelia-
no Buendía conhecera, resistira à tristeza com que Macondo ama-
nhecia neste abril aguado. Pálida e linda, como no dia em que as-
cendera, Remédios, a bela, trouxe a todos os homens uma es-
tranha fascinação, ameaçados por um perigo invisível, e muitos 
sucumbiram à terrível vontade de chorar.

Por volta da tarde, chegou a matriarca dos Buendía. A altivez e 
o espírito de Úrsula não impediram-na de participar do triste ritu-
al de despedida na manhã de Macondo. Ela, a voz da razão numa 
casa de loucos. Desistira de consertar os homens da família, de fa-
zer o bisneto papa, de entender os Aurelianos, sempre introspec-
tivos e fechados, e os Arcádios, extrovertidos e impulsivos, para 
render homenagens e lamentos. Que há de se fazer, murmurou, o 
tempo passa. Mas é certo que não deveria passar tanto.

Melquíades, cigano corpulento, de barba rude e mãos de par-
dal, foi o único a não se abalar. Tudo já estava escrito nos perga-
minhos e a morte era apenas um detalhe. As coisas têm vida pró-
pria, tudo é questão de despertar a sua alma. Além disso, sabia que 
o homem que agora ia embora continuaria disponível, poderia ser 
visitado a qualquer momento, apenas pela vontade de seus mi-
lhares leitores, a um clique de distância. A ciência eliminou as dis-
tâncias, dizia, dentro em pouco o homem poderá ver acontece em 
qualquer lugar da terra, sem sair de sua casa.

Pouco a pouco, todos os Buendía se amontoavam no centro 
de Macondo à espera do último momento. Os Arcádios se jun-
taram no intuito de que a tradição fúnebre fosse substituída por 
uma festa digna dos primeiros Arcádios da família. Os Aurelianos, 
calados, tentavam, sem jeito, decifrar o mistério da situação. Mas 
era impossível. Estavam todos órfãos, personagens sem autor.

Mais do que eles, somos nós os órfãos de Macondo. Órfãos de 
Gabriel García Márquez, das histórias repetidas desde sempre até 
todo o sempre, incutidas na memória coletiva de milhões de pes-
soas. Órfãos porque as estirpes condenadas a cem anos de solidão 
não têm uma segunda oportunidade sobre a terra.

ISAAC LIRA

Chefe de Reportagem ▶ jornalista.isaaclira@gmail.com

Artigo
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Lei e ordem 
A cúpula do governo Dilma Rousseff  monitora o risco de 

novas greves de policiais militares em Estados que vão se-
diar partidas da Copa do Mundo, nos meses que antecedem 
a competição --a exemplo do movimento que aconteceu na 
Bahia. O Palácio do Planalto já identifi cou essa possibilidade 
no Rio Grande do Norte, no Amazonas e em Mato Grosso. A 
equipe da petista já avisou aos governos locais que tropas do 
Exército serão enviadas aos Estados, se for necessário. 

PRECEDENTE 
O Ministério da Justiça lem-
brou aos governadores que há 
entendimento do Judiciário 
para que as greves sejam decla-
radas ilegais. 

FOGO BAIXO 
Ao analisar os movimentos, o 
Planalto identifi cou que os PMs 
usam a proximidade da Copa 
para fortalecer suas demandas, 
mas não estariam dispostos a 
parar durante o evento. 

IGNIÇÃO 
Aloizio Mercadante (Casa Civil) 
se reuniu ontem com metalúr-
gicos do ABC paulista para dis-
cutir o encalhe de veículos pro-
duzidos na região, que reduziu 
as atividades das montadoras. 

SALDÃO 
Os trabalhadores querem que o 
governo tome medidas para “re-
ativar” o mercado. O último des-
conto de IPI sobre carros tem 
previsão de acabar em julho. 

FUSO 
Deputados em viagem à China 
articularam a derrubada da ses-
são de terça-feira do Congres-
so. A cúpula da Câmara telefo-
nou do outro lado do mundo, 
na véspera, para avisar aos co-
legas que não haveria quórum. 

MI CASA... 
O PT-MG vai acionar o PSDB na 
Justiça Eleitoral pelo uso da re-
sidência ofi cial do governador 
Alberto Pinto Coelho (PP) para 
uma reunião entre o candida-
to tucano ao cargo, Pimenta da 
Veiga, e aliados, ontem. 

... SU CASA 
Os petistas evocarão a lógica 
que a oposição usou para ata-
car, em março, uma reunião do 
núcleo da campanha de Dilma 
no Palácio da Alvorada. 

XADREZ 1 
Gilberto Kassab (PSD) almoçou 
com Michel Temer (PMDB) na 
quarta-feira para discutir a pos-

sibilidade de aliança entre os 
dois partidos na eleição para o 
governo de São Paulo. 

XADREZ 2 
O cenário mais provável é o de 
que Paulo Skaf (PMDB) abra es-
paços em sua chapa a Kassab e 
ao ex-presidente do Banco Cen-
tral Henrique Meirelles, do par-
tido do ex-prefeito. Ontem, foi a 
vez de Skaf e Temer almoçarem 
juntos para tratar do encontro 
do dia anterior. 

PRAZO DE VALIDADE 
A Secretaria de Recursos Hí-
dricos paulista trabalha com a 
perspectiva de que a multa para 
quem aumentar o consumo de 
água comece em junho e se es-
tenda por sete meses, período 
que inclui a campanha eleitoral. 
A ideia é que a punição atinja os 
31 municípios que hoje desfru-
tam do bônus pela redução. 

DIDÁTICA 
A pasta defende a realização de 
uma campanha para explicar e 
defender a medida, que ainda 
precisa de aprovação da agência 
reguladora para entrar em vigor. 

GUICHÊ 
A secretaria também preten-
de abrir um canal para rece-
ber justifi cativas de quem tiver 
elevado o consumo por razões 
específi cas. 

GUERRA... 
A Cemig e o governo de Minas 
decidiram ingressar com ação 
no Tribunal Superior Eleitoral e 
queixa no Conar contra propa-
ganda que o governo federal le-
vou ao ar atribuindo à estatal a 
maior alíquota de ICMS sobre a 
conta de luz do país. 

... DA TARIFA 
A empresa diz que, graças a sua 
política de isenções, 40% das fa-
mílias do Estado não pagam o 
tributo. A Cemig e o governo 
mineiro questionam nos dois 
órgãos o uso de propaganda fe-
deral para atacar a estatal. 

A cada crise entre o governo e sua 
base aliada no Legislativo, vemos o 

tamanho da bolsa de valores em que se 
transformou o Congresso.”

DO DEPUTADO DOMINGOS DUTRA (SDD-MA), acusando o 

governo de benefi ciar deputados e senadores com emendas e 

cargos em troca de apoio em votações. 

TIROTEIO

CONTRAPONTO

QUESTÃO DE MÉRITO  
Em uma de suas tradicionais sessões de estudos ao lado da 

mulher, a desembargadora Sandra de Santis, há algumas sema-
nas, o ministro do STF Marco Aurélio Mello confi denciou à es-
posa que queria uns dias de descanso. 

– Vamos parar um pouco? Podemos passar um tempo no 
Rio – disse o ministro, no Supremo há quase 24 anos. 

– Parar?! E os meus processos? – retrucou a desembargado-
ra, que atua no Tribunal de Justiça do DF. 

– Mas você acha que eu não tenho meus processos? 
– Tem. Mas como ministro do STF, você não tem o Conselho 

Nacional de Justiça no seu pé! – brincou Sandra.

LUÍS JUETÊ
DA GAZETA DO OESTE

CLÁUDIO OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

UMA SEMANA APÓS iniciada a 
campanha para eleições suple-
mentares em Mossoró, apenas 
quatro das seis chapas que soli-
citaram registro de candidatura 
permanecem na disputa, com o 
risco de mais uma ser impug-
nada. Ontem o juiz da 33ª Zona 
Eleitoral de Mossoró, Herval 
Sampaio Junior, indeferiu o pe-
dido de registro de candidatu-
ra da deputada estadual Laris-
sa Rosado (PSB) ao pleito suple-
mentar de 4 de maio. Além dela, 
o juiz já havia negado o regis-
tro da candidatura da ex-prefei-
ta Cláudia Regina (DEM), deci-
são que foi reafi rmada pelo Tri-
bunal Regional Eleitoral (TRE).

O magistrado agora aguarda 
manifestação da defesa do can-
didato Francisco Silveira (PSD) 
referente ao pedido de impug-
nação da candidatura para jul-
gar se ele continua na disputa. 
Com isso, até o momento per-
manecem sem riscos de impug-
nação o professor Josué Morei-
ra (PSDC), Gutemberg Dias (PC 
do B) e Raimundo Nonato So-
brinho (PSOL).

Ao indeferir a candidatu-
ra de Larissa Rosado, Herval 
Sampaio deixou a critério dela 
a continuidade da campanha, 
mesmo indeferida, diferente do 
que ocorreu na decisão que re-
tirou a candidata do DEM do 
pleito. “No caso de Regina eu se-
quer concedi o registro porque 
o TRE a excluiu antes, mas La-
rissa é inelegível como Cláudia, 
embora a lei permita que ela 

faça a campanha. Aí é por con-
ta dela, mesmo sabendo que se 
ganhar a eleição, esta poderá ser 
anulada de novo”, alertou o juiz.

Na decisão ele ressaltou ain-
da que a Coligação Liderados 
pelo Povo, encabeçada pelo pre-
feito interino, Francisco Silveira, 
também pediu a impugnação 
do registro da pessebista, ale-
gando tanto a existência de ine-
legibilidade, trazendo a emen-
ta do acórdão do Tribunal Re-
gional Eleitoral que confi rmou 
a decisão de 1° grau; quanto 
a ausência de quitação eleito-
ral por diversas multas e a ne-
cessidade de cancelamento do 
seu registro com proibição dos 
atos de campanha no pleito 
suplementar.

O juiz também citou a ação 
de impugnação impetrada pelo 
Ministério Público, alegando 

a inelegibilidade da candidata 
por força de decisões judiciais 
provindas do primeiro grau com 
confi rmação pelo TRE. Já o Tri-
bunal Superior Eleitoral (TSE) 
manteve na última terça-feira, 
15, a inelegibilidade de Larissa, 
embasando a decisão de Her-
val Sampaio. Na instância supe-
rior, a ministra Laurita Vaz ne-
gou uma liminar requerida pela 
candidata porque entendeu que 
não havia elementos sufi cientes 
para livrar a deputada da cassa-
ção do mandato de deputada e 
decretação de inelegibilidade. 
A defesa de Larissa alegou que 
ainda não há sentença em tran-
sito e julgado contra ela, haven-
do inclusive ação cautelar para 
obstar os efeitos dos acórdãos 
do TRE/RN e questionou que o 
candidato a vice-prefeito não foi 
convocado a depor.

Para o juiz estes argumen-
tos não convencem. “Os argu-
mentos trazidos na manifesta-
ção da requerente nessa parte 
não nos convenceram, inclusive 
o fato do candidato a vice-pre-
feito não ter sido intimado e re-
almente não o foi porque não 
poderia acrescer nada, já que 
ao permitir o seu nome em uma 
chapa que tem uma candidata 
inelegível de plano corre o risco 
de ver tal ajuste partidário não 
ser efetivado”, explicou Herval. 

A deputada estadual per-
manece no cargo até que o mé-
rito sobre a cassação do seja jul-
gado pelo TSE. Se a condenação 
for mantida, Larissa fi cará ine-
legível até 2020 e perderá o car-
go na Assembleia Legislativa. A 
punição foi causada por abuso 
no uso dos meios de comunica-
ção durante as eleições de 2012.

Em nota ofi cial, a coliga-
ção “Unidos Por Mossoró”, de 
Larissa Rosado, disse que a 
sentença do juiz Herval Sam-
paio não possui teor decisório 
e confi rma que a campanha da 
pessebista continuará. “Larissa 
Rosado é candidata à Prefeitu-
ra de Mossoró, da qual irá con-
tinuar tranquilamente seu tra-
balho de mostrar à população 
todos os motivos que a levam 
a ser a melhor escolha para o 
Poder Executivo municipal”, é 
dito, na nota.

Segundo divulgou a coli-
gação, a sentença do juiz ba-
seia-se em processo pela qual a 
candidata responde e que tra-
mita no Tribunal Superior Elei-
toral, aguardando julgamento. 
A legislação eleitoral e a certe-
za de que haverá êxito no pro-
cesso alcançando a absolvição 
é a justifi cativa alegada para 
a candidata permanecer nas 
ruas.  “Em seu artigo 16-A da 
Lei 9.504/97 garante a todos os 

candidatos o direito de efetuar 
a continuação de seus atos de 
campanha sem qualquer impe-
dimento, enquanto ainda dis-
cutido seu registro de candida-
tura, fator este que já está sen-
do devidamente analisado pela 
assessoria jurídica da Coliga-
ção”, conclui a nota. Caso não 
consiga o referido êxito, não há 

garantias de que a coligação 
poderá indicar substituto na 
campanha. 

Ao indeferir Larissa, o Juiz 
Herval Sampaio disse apenas 
que haveria o risco de não ha-
ver essa permissão. “Sua insis-
tência em participar do pre-
sente processo quando tinha 
ciência de sua patente ine-

legibilidade, pode vir a reti-
rar o direito da coligação da 
qual faz parte inclusive a indi-
car o substituto, já que a pala-
vra fi nal será dada pelo Egré-
gio Tribunal Superior Eleito-
ral”, escreveu.

O juiz também não escla-
receu se Regina poderia indi-
car substituto. “Nem digo que 
sim, nem digo que não. Isso aí 
seria mais um caso a ser anali-
sado”. A ex-prefeita Cláudia Re-
gina, que foi afastada do cargo, 
mas tentou disputar novamen-
te a prefeitura, sequer teve seu 
pedido de registro aceito pelo 
juiz. Esta é uma das diferen-
ças que aponta entre os dois 
casos, uma vez que, ao contrá-
rio de Larissa, Regina não pode 
iniciar campanha. De acordo 
com o Acórdão 12.320 do TSE, 
de 22 de setembro de 1994, não 
se aplica a substituição em 
caso de inelegibilidade, indefe-
rimento do registro em face da 
legitimidade do candidato. 

Depois de Larissa Rosado e 
Cláudia Regina, Francisco Sil-
veira (Silveirinha), vereador, 
presidente da Câmara e pre-
feito interino, pode ser o próxi-
mo a deixar o pleito. Ele assu-
miu interinamente a prefeitura 
quando a então prefeita Cláu-
dia Regina foi afastada pela jus-
tiça eleitoral. A coligação da ex-
-prefeita entrou com pedido de 

impugnação por ele não ter se 
afastado do cargo para dispu-
tar as eleições suplementares.

O juiz Herval Sampaio disse 
que está aguardando o retor-
no do processo, que se encon-
tra com a assessoria jurídica do 
candidato, para poder analisar 
e defi nir se também vai impug-
nar a candidatura de Silveiri-
nha. “Não sei ainda. Vou anali-

sar se a acusação procede e se 
os argumentos da defesa são 
válidos. Assim que o processo 
me for entregue vou analisar e 
julgar”, diz o juiz.

A assessoria jurídica do 
candidato se pronunciou e, por 
meio de nota, disse que O Tri-
bunal Superior Eleitoral (TSE) 
determina que se os prefeitos 
podem se candidatar à reelei-

ção sem se desincompatibili-
zar, da mesma forma, também 
pode o prefeito em exercício, 
mesmo na interinidade. Afi r-
ma ainda que se diferencia dos 
casos de Claudia Regina e La-
rissa Rosado porque estas fo-
ram condenadas, em decisão 
confi rmatória proferida por ór-
gão colegiado da Justiça Eleito-
ral, por abuso de poder.

 ▶ Larissa Rosado vai manter campanha a já está recorrendo ao TSE contra indeferimento

JOÃO GILBERTO / ALRN 

LIDERANÇA
NAS NEGATIVAS
/ MOSSORÓ /   JUIZ INDEFERE REGISTRO DE CANDIDATURA DE LARISSA ROSADO (PSB) E 
ELEIÇÃO DE MOSSORÓ TEM APENAS TRÊS CHAPAS SEM RISCO DE IMPUGNAÇÃO

 ▶ Herval Sampaio aponta risco na possibilidade de substituição da chapa

ARQUIVO / NJ

LARISSA AFIRMA QUE 
CONTINUARÁ CAMPANHA

SILVEIRINHA NA MIRA

Painel
VERA MAGALHÃES
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br
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Conecte-se

Charge
Show

Alexandre Mulatinho
Pelo Instagram 

Charge - 2
Sensacional, digna de prêmio

Odemar Neto
Pelo Instagram

Charge - 3
Perfeito!

Luana Rego
Pelo Instagram

Charge - 4
Ivan Cabral genial como sempre.

Camilla Martins
Pelo Instagram

Charge - 5 
Excepcional esta charge, o Brasil 

perdeu a chance, há muito tempo, 
de fazer uma bela Copa, devido a 
burocracia, má vontade e corrupção. 
Enfi m, políticos e administradores que 
trabalham menos do que deveriam.

Renato Carvalho
Pelo Facebook

Charge - 6
Muito boa! 

João Antonio
Pelo Instagram

Petróleo
“ Petrobrás, quem diria... “. Os 
escândalos da pátria de chuteiras e de 
samba no pé (pão e circo) condizem 
plenamente com: “Brasil, olha a tua 
cara” (Cazuza), “É a lama, é a lama...” 
(Tom Jobim). 

Jairo Lago
Por e-mail

Feiras
As feiras livres de Natal não sofrerão 
alterações, em razão dos feriados 
da Semana Santa e Tiradentes; 
os horários e dias permanecerão 
inalterados.  A Secretaria Municipal 
de Serviços Urbanos, Semsur, informa 
ainda que, além feiras tradicionais, 
serão montadas mais duas opções 
para comprar pescado.
Trata-se da Feira do Peixe, que 
começou noo dias 17 e segue hoje, 
18, das 5h às 19h, e será instalada 
na Rua Dr. Manoel Miranda, próximo 
a Praça Gentil Ferreira, no bairro do 
Alecrim, e também a Feira da Praça 
do Pôr do Sol, até dia 20, das 5h às 
17h, no Canto do Mangue, nas Rocas. 
A Prefeitura disponibilizará estrutura 
para as feiras dos peixes com tendas, 
equipe de fi scais, banheiros químicos, 
lixeiras e agentes de limpeza.  

Assessoria Semsur
Por e-mail

Copa 
Até que enfi m a copa está chegando 
em Natal. A cidade começa a receber 
a decoração. Acho que as obras de 
mobilidade têm que fi car prontas, sim, 
mas não tenho dúvidas que, passada 
a copa, vai fi car muita coisa boa na 
cidade. Vamos esperar.

Maria Elenice Caldas
Por e-mail

Gana
Os africanos são parecidos com os 
brasileiros. São gente alegre, que 
gosta de dançar e de ser divertir. Muito 
bacana que os torcedores de Gana 
tenham escolhido Natal como base 
para vibrar com sua seleção. Sejam 
bem vindos.

João Alberto G. Carvalho
Por e-mail

▶ cartas@novojornal.jor.br twiter.com/NovoJornalRN facebook.com/novojornalrn novojornal.jor.br

O leitor pode fazer a sua denúncia 
neste espaço enviando fotografi as

Telefones 
(84) 3342-0369 / 3342-0358 / 3342-0380

E-mails 
redacao@novojornal.jor.br / pauta@novojornal.jor.br / 

comercial@novojornal.jor.br / assinatura@novojornal.jor.br 

Para assinar  (84) 3342-0374

Endereço 
Rua Frei Miguelinho, 33, Ribeira

CEP 59012-180, Natal-RN

Representante comercial 
Engenho de Mídia - (81) 3466.1308

Diretor Cassiano Arruda Câmara

Diretor Administrativo Lauro Jucá

Diretor Comercial Leandro Mendes

Diretor de Redação Carlos Magno Araújo

IV – É livre a manifestação do pensamento, sendo vedado o anonimato. (Constituição Federal – Artigo 5°).
Os artigos assinados por colaboradores são de responsabilidade dos autores e não refl etem necessariamente a opinião do NOVO JORNAL. O jornal não pode ser 
responsabilizado pelas informações usadas nestes textos ou por prejuízos de qualquer natureza em decorrência do uso ou da divulgação dessas informações.

Fique por dentro das licitações 
que ocorrem no Rio Grande do 
Norte e Região Nordeste.

Assine o Jornal de Licitações e 
conte com essa ferramenta 
profissional.

secnatal@secnatal.com.br

secnatal.com.br | 84 - 3211-9525

FALTA CHUVA, FALTA ÁGUA, 
MAS TEM DESCASO DE SOBRA

Tenho acompanhado, curioso, o no-
ticiário sobre as chuvas no Rio Gran-
de do Norte. Interesse pelo que o inver-
no signifi ca para nosso universo rural e, 
particularmente, pelo castigo impiedoso 
que a estiagem impõe a Currais Novos, 
cidade de onde vim. Vi, semana passa-
da as imagens na televisão de movimen-
to feito pela população da cidade serido-
ense e desta vez não era para pedir, em 
oração impulsionada pela fé, que caísse 
chuva. Desta vez era a indignação para 
pedir providências às autoridades para a 
situação efetivamente difícil vivida pela 
população.

Tenho lido sobre as chuvas que caem 
em território potiguar, especialmente no 
Seridó. Não chegaram ainda a Currais 

Novos. O que resta para as torneiras das 
casas é um líquido mal cheiroso e bar-
rento, imprestável para o consumo hu-
mano, segundo relatos que ouvi. Uma si-
tuação que já perdura por meses. Can-
sada de esperar a população vai encon-
trando as soluções possíveis. Uma delas 
a de cavar poços na área urbana sem 
que existam estudos prévios indicando 
ser esta a providência mais correta. Um 
risco que a população corre, mas tem a 
seu favor o argumento de que busca res-
postas para problemas que o poder pú-
blico não enfrentou.

Currais Novos tem sido esquecida 
nos projetos de adutoras que tem se ins-
talado no Estado. Estudos para que fosse 
incluída nos programas e projetos foram 

defendidas por lideranças locais, todas 
sem sucesso. Os olhares dos governantes 
passaram  por cima da cidade. Resta ago-
ra à população, além de esperar pelas be-
nesses da natureza e pela fé dos mais cré-
dulos, repetir o gesto da semana passa-
da: ir para a rua em denúncia e cobran-
ça. Denúncia pelo esquecimento, pelo 
descaso. Cobrança das providências que 
a situação exige. Ir para a rua não ape-
nas as lideranças empresariais e entida-
des como a OAB, como aconteceu. Pre-
cisam também estar nelas as lideranças 
religiosas, sindicais, políticas, estudantis. 
Talvez assim abalem a sensibilidade de 
quem tem a responsabilidade de dar so-
luções aos problemas –e problemas com 
essa dimensão- da população.

Nas mãos levantadas os ramos verdes esperando pelos pingos da 
água benta; no rosto atento a expressão da fé. Foi assim que começou a 
missa do domingo de Ramos, anunciando a Paixão. Acabada a pequena 
procissão percebia-se os cuidados: aquelas folhas precisavam estar 
bem guardadas em canto santo da casa, até que, no próximo ano, já 
ressequidas, sejam substituídas por outras esverdeadas pela clorofi la.

É bonita a demonstração da fé e do respeito. Ouvi a homilia e vi as 
reações de jovens e dos mais velhos. A narrativa de Mateus, interpretada pelo 
sacerdote, leitor e cantor era seguida de expressões graves, emocionadas. 
A prisão de Cristo, a disputa de suas vestes pelos soldados, o julgamento, a 
plateia pedindo a Pilatos para crucifi cá-lo, a coroa de espinhos, o Gólgota, 
a cruz. O sofrimento e a humilhação até o limite. Lembram do que 
aprendemos nos primeiros anos da escola?: “...Por que me abandonaste?”

Na assembleia, até a respiração parecia contida. Não vi soluços, 
mas enxerguei olhos molhados. Fiquei a imaginar aquela emoção toda 
transformada em compromisso. 

Continua complicadíssimo entender nossa política partidária. Entra-
dia-sai-dia com noites permeando aqueles, e...nada. PT e PSD se entendem 
lá em cima, mas abaixo está o confl ito. Robinson e Fátima juram que estão 
afi nados. O problema está nas chapas estadual e federal, a tal da coligação 
para os votos proporcionais. Empurra com a barriga, vai.

A complicação não é privilégio daquela provável coligação. A outra, 
maior, é mais delicada. Uma questão de fé, primeiro, e de espera, depois. 
PMDB e PSB, leia-se Henrique e Wilma, ainda não foram afi rmativos. 
Apoiadores, um montão, eleitores e não eleitores e o povo em geral 
aguardam a frase defi nitiva: Wilma é candidata ao Senado. Não há sequer 
condicional. Simplesmente não se diz. O atraso no anúncio está passando 
do ponto e já há vozes incomodadas.

No princípio foi a promessa e a promessa se fez festa. Nos dois lados. 
Comboios abastecidos, asfalto liso e caminho aberto. Hoje, o combustível 
parece rareando e os carros líderes dão a impressão de  se arrastarem aos 
solavancos. Tem toda pinta de que queimaram a largada e o tempo fechou, 
adiando a nova partida. As misturas precisam dar ligas confi áveis, têm que 
juntar fé e esperança, como na velha Cruzada de 60. 

Saudades que tenho da aurora da 
minha vida, me perdoe o poeta pelo 
mau uso de seu verso. Mas tenho per-
cebido que o tempo passa e eu come-
ço a ter difi culdade de melhor enten-
der os acontecimentos. Agora mesmo 
tenho visto por todo canto que o auste-
ro e severo Th e New York Times elencou 
o nosso Parque da Cidade Dom Nival-
do Monte como um dos grandes proble-

mas brasileiros anotados pelo  jornal e 
espalhados por diversas cidades do país. 
Confesso que fi quei surpreso e cheio de 
dúvidas.

Indagação primeira: será que nosso 
Rio Grande do Norte, depois de outros 
maus posicionamentos em rankings ou-
tros nos leva mais uma vez à inglória po-
sição de ser mau exemplo? Será que che-
gamos ao patamar derradeiro de um es-
cândalo inexplicável? Não é fácil, fomos 
parar nas páginas do imponente, acre-
ditado, irrepreensível Th e New York Ti-
mes, segundo as notícias e notas que 
vi. Nesse raciocínio fi camos, sim, muito 
mal na foto.

Mas há outra indagação: indiscutí-
vel que havia uma obra pública abando-
nada por pelo menos quatro anos e isto 
é condenável. Mas tem essa relevância 
toda, como mostrou o NYT, dentre os 
descuidos do poder público nacional? E 
aí há um revestrés no raciocínio: se este, 
o nosso parque, é um dos grandes pro-
blemas brasileiros, meu Deus do céu, 
não estamos tão mal assim.

Melhor não procurar explicação. 
Pode ser a inteligência e o raciocínio sen-
do devorados pelos anos. Mas os misté-
rios do Tio Sam são insondáveis. Sempre 
foram. Quem imaginaria o nosso parque 
ir parar no NYT?

O SOFRIMENTO, A HUMILHAÇÃO E A 
MORTE DE CRUZ. E NÓS?

FALTAM FÉ E ESPERANÇA. E AS 
COLIGAÕES NÃO ANDAM

A IMPORTÂNCIA DO 
PARQUE NOSSO QUE 
FOI PARAR NO NYT

ALBIMAR FURTADO
Jornalista  ▶ albimar@superig.com.brJornal de Albimar Furtado 

escreve nesta coluna 
às sextas-feiras

A nau dos insensatos
Preparo-me para a Semana Santa. Não no sentido religioso, 

devo confessar. Mas buscando fi lmes e livros que me ocupem nes-
se período do ano que me deixa meio contemplativo, não sei bem 
por que. Talvez herança da educação jesuíta que assombrou mi-
nha infância. “Se for um bom menino vai pro céu, se for danado 
vai pro inferno”, berravam aqueles enormes vultos vestidos de pre-
to, quase fantasmagóricos. Nesse estado quase ascético – “só pode 
peixe, álcool e carne nem pensar”; ainda dizem meus fantasmas – 
prefi ro ver fi lmes antigos e a releitura de livros há muito lidos, res-
ponsáveis pela tênue camada humanística que revestiu a forma-
ção essencialmente técnica desse velho engenheiro.

Buscando na Internet deparei-me com “E la nave va”, fi lme de 
Federico Fellini da década de 80. Lembrei imediatamente do enre-
do. Um navio luxuoso, transportando um grupo de elite compos-
to por jornalistas, empresários, damas, príncipes, tenores, etc, reu-
nidos com o objetivo de lançar ao mar as cinzas de uma famosa 
cantora lírica. Certa manhã os passageiros descobrem que o navio 
foi ocupado por um bando de náufragos miseráveis, que o capi-
tão havia recolhido na noite anterior. A explosiva mistura de clas-
ses sociais gera um ambiente surreal (pleonasmo, em se tratando 
de Fellini) onde cabe tudo. Crítica social abordada com fi na iro-
nia, diplomacia, teses políticas cretinas, passageiros cantando tre-
chos de óperas de forma grotesca, o escambau! Não lembro bem 
do fi nal, mas como tudo de Fellini, acho que é algo meio sem fi m. 
Vou ver.

A estas alturas, os meus poucos leitores devem estar se per-
guntando o que danado eu estou querendo dizer. É que recordan-
do do fi lme também me veio à cabeça a atual situação do País. 
Começo a temer que a nau Brasil saia de rota e aponte sua proa 
para o Porto de Mariel, com seus motores alimentados por com-
bustível oriundo do péssimo petróleo da Venezuela. Dentro do na-
vio uma fauna felliniana: empresários corretos solapados por pou-
cos desonestos em conluios lesa-pátria com políticos corruptos, 
símbolos nacionais lançados aos tubarões, grupos de miseráveis 
olhando pelas vigias do costado a comilança da elite insensível 
que nada divide e não compreende que se o navio afundar estarão 
todos no mesmo barco. 

Na ponte de comando, um capitão arrogante envolvido por 
tramas palacianas, desatento ao estado do giroscópio responsável 
pelo equilíbrio e rumo da embarcação, carcomido pela falta de in-
vestimentos em sua infraestrutura de suporte. No horizonte, mar 
revolto despercebido pela maioria dos passageiros. E la nave va!

Plural
FLÁVIO AZEVEDO

Empresário ▶ caal@uol.com.br
Flávio Azevedo escreve nesta 
coluna às sextas-feiras
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CORREDORES, LOJAS, 
ESCADAS, PRAÇAS. 
TODO LUGAR É PALCO 
PARA A MODA DESFILAR.

NATAL
SHOPPING
FASHION
DAYS

O SHOPPING
É A PASSARELA.

PATROCínio APOIO

22/
23.04

CRÔNICA DE 
UMA MORTE 
ANUNCIADA

/ PERDA / 
ESCRITOR 
GABRIEL 
GARCÍA 
MÁRQUEZ, UM 
DOS MAIORES 
EXPOENTES 
LITERÁRIOS 
DA AMÉRICA 
LATINA, MORRE 
AOS 87 ANOS, 
NO MÉXICO

O ESCRITOR COLOMBIANO Gabriel 
García Márquez morreu ontem, 
aos 87 anos, em sua casa, no Méxi-
co. A causa da morte não foi divul-
gada. Jornais mexicanos e espa-
nhóis informaram que o autor lu-
tava contra a reincidência de um 
câncer que atingia pulmões, gân-
glios e fígado, mas a família não 
confi rmou. Até esta noite, não foi 
divulgado se o escritor será enter-
rado no México ou na Colômbia. 
Já bastante debilitado, ele re-
cebia tratamento paliativo em 
casa. 

Vencedor do Prêmio Nobel de 
Literatura em 1982, García Már-
quez foi um dos principais nomes 
da literatura latino-americana no 
século 20. Publicou livros que se 
tornaram célebres, como “Cem 
Anos de Solidão” (1967), , “Crônica 
de uma Morte Anunciada” (1981) 
e “O Amor nos Tempos do Cólera” 
(1985).  García Márquez fez parte, 
ao lado do peruano Mario Vargas 
Llosa, dos argentinos Julio Cor-
tázar e Jorge Luis Borges, do cuba-
no Alejo Carpentier e do mexicano 
Carlos Fuentes, do movimento li-

terário que fi cou conhecido como 
boom latino-americano. Os livros 
do grupo, que alcançaram vasta 
repercussão na Europa nos anos 
1960 e 1970, tinham em comum 
a experimentação da linguagem, 
o diálogo com o gênero do realis-
mo mágico, a refl exão sobre os ru-
mos políticos e sociais da América 
Latina. O escritor colombiano, po-
rém, por vezes questionou a classi-
fi cação. “É só realismo. A realidade 
é que é mágica. Não invento nada. 
Não há uma linha nos meus livros 
que não seja realidade. Não tenho 
imaginação.” 

García Márquez nasceu em 
6 de março de 1927 em Aracata-
ca, na Colômbia, fi lho de Gabriel 
Eligio García e de Luisa Santiaga 
Márquez. O relacionamento dos 
pais serviu de mote ao romance 
“O Amor nos Tempos do Cólera”. 
Com dois anos, o escritor foi mo-
rar com os avós maternos, respon-
sáveis por incutir no garoto o gos-
to por contar histórias. O avô, o co-
ronel Nicolas Márquez, veterano 
da Guerra Civil Colombiana (1899-
1902), narrava suas aventuras mi-

Por insistência dos pais, Gar-
cía Márquez iniciou o curso de di-
reito em Bogotá no fi nal dos anos 
1940, mas nunca se graduou. Logo 
enveredou pelo jornalismo, seu 
ganha-pão durante anos, assu-
mindo uma coluna no jornal “El 
Universal”. Em 1954, consagrou-
-se no jornalismo ao trabalhar 
como repórter e crítico de cine-
ma de “El Espectador”, passando 
a exercer infl uência na vida cultu-
ral do país. No fi nal da década tor-
nou-se correspondente na Europa 
e, mais tarde, na Venezuela e nos 
Estados Unidos. 

“Eu não teria escrito nenhum 
dos meus livros se não conheces-
se as técnicas do jornalismo, tan-
to na forma de obter e de elaborar 
a informação como na forma de 
utilizá-la no relato”, afi rmou em 
1991. A carreira literária de Gar-
cía Márquez tomou impulso no 
começo dos anos 1960, com a pu-
blicação de “Ninguém Escreve ao 
Coronel” (1961) e “O Veneno da 
Madrugada” (1962). 

OBRA-PRIMA 
Ele morava na Cidade do Mé-

xico quando escreveu sua obra-
-prima, “Cem Anos de Solidão” 
(1967). A saga de sucessivas ge-
rações da família Buendía na fi c-
tícia aldeia Macondo simboliza-
va a truculência e os impasses 
da América Latina. A exuberân-
cia estilística de García Márquez 
é evidente desde a primeira frase 
do romance, presença obrigatória 
em qualquer lista de aberturas ro-
manescas memoráveis: “Muitos 

anos depois, diante do pelotão de 
fuzilamento, o Coronel Aureliano 
Buendía havia de recordar aquela 
tarde remota em que seu pai o le-
vou para conhecer o gelo”. 

“Cem Anos de Solidão” já ven-
deu até hoje cerca de 30 milhões 
de exemplares. Durante o 4º Con-
gresso Internacional da Língua 
Espanhola, realizado em Carta-
gena, na Colômbia, em março de 
2007, foi considerado a segundo li-
vro mais importante de toda a li-
teratura hispânica, fi cando ape-
nas atrás de “Dom Quixote”, de 
Miguel de Cervantes. 

“Durante um longo período, é 
claro, as coisas não funcionavam 
para mim - durante quase os pri-
meiros 40 anos da minha vida. 
Eu tinha problemas fi nanceiros, 
problemas de trabalho. Não ti-
nha conseguido sucesso como es-
critor, nem como qualquer outra 
coisa. Foi um período difícil emo-
cionalmente e psicologicamen-
te; achava que não passava de um 
extra, que não contava em lugar 
algum. Depois, com ‘Cem Anos 
de Solidão’, as coisas se modifi ca-
ram”, comentou em entrevista de 
1988. 

Com o sucesso da obra, Gar-
cía Márquez mudou-se para Bar-
celona (Espanha), onde perma-
neceu até 1975. Até 1981, dividiu 
seu tempo entre a Bogotá e a Ci-
dade do México. Depois disso, pe-
diu asilo na Embaixada do Méxi-
co e fi xou-se no país. Alegou que 
abandonou a Colômbia por ver 
seu nome envolvido na investiga-
ção sobre um grupo guerrilheiro. 

JORNALISMO
E CINEMA

Em 1999, o escritor voltou a 
sua ocupação inicial, o jornalismo, 
ao dirigir a revista “Cambio”. No 
mesmo ano foi diagnosticado com 
câncer linfático e, graças a um tra-
tamento quimioterápico realizado 
em Los Angeles, nos Estados Uni-
dos, conseguiu fazer com que a 
doença entrasse em remissão. Três 
anos depois publicou a primeira 
parte de sua autobiografi a, “Viver 
Para Contar” - o escritor não che-
gou a concluir o projeto. 

García Márquez publicou seu 

último romance, “Memória de Mi-
nhas Putas Tristes”, em 2004. 

Nos últimos anos ele fez raras 
aparições públicas. Em 2009, de-
clarou que iria se aposentar. Três 
anos depois, seu irmão Jaime Gar-
cía Márquez confi rmou que o es-
critor sofria de demência senil e 
que não teria mais condição de es-
crever. No começo deste mês Gar-
cía Márquez foi internado na Ci-
dade do México devido a uma “in-
fecção bronquial”. Recebeu alta 
cinco dias depois. García Már-
quez deixa a mulher, Mercedes, 
com quem era casado desde 1958, 
e dois fi lhos, Gonzalo e o cineasta 
Rodrigo García.

VOLTA ÀS 
ORIGENS 

litares, e a avó Tranquilina Igua-
rán de Márquez, fábulas e lendas. 
García Márquez retirou dali, déca-
das depois, a inspiração para “Cem 
Anos de Solidão”.  Em uma entre-
vista de 1996, García Márquez co-

mentou sua infância e seus livros. 
“Acho que não existe nem uma li-
nha sequer de todos os livros que 
escrevi que não tenha relação com 
minha infância. A infância é a 
grande fonte de tudo o que escre-

vo, a nostalgia é a principal maté-
ria-prima do que escrevo”, decla-
rou.  Em 1936, o garoto foi morar 
em Barranquilla. Na adolescên-
cia, García Márquez travou con-
tato com outra pessoa fundamen-

tal em sua formação: o professor 
de literatura Carlos Julia Calderón 
Hermida, que o incentivou a abra-
çar a carreira literária. O escritor 
dedicou a ele seu primeiro livro, 
“O Enterro do Diabo” (1955). 

 ▶ Gabo, como 

era conhecido, foi 

saudado como 

um dos grandes 

escritores de seu 

tempo
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A COPA DO Mundo Fifa 2014 possi-
bilitará um crescimento substan-
cial no faturamento das empresas 
que atuam no comércio de apa-
relhos televisores na capital poti-
guar. Alguns grupos do setor esti-
mam um incremento que passa 
dos 100% nas vendas, impulsio-
nadas pela realização do mundial 
em terras brasileiras.

Promoções, preços atrativos, 
tecnologias que se superam a cada 
dia; são muitos os motivos que, 
aliados à correria incessante atrás 
da Brazuca, reforçam a urgência 
dos potiguares por telas cada vez 
maiores e mais brilhantes. 

Sabedores da tendência, 
os grandes conglomerados do 
ramo de eletrônicos abarrotaram 
seus estoques à espera de um ju-
nho nunca antes visto na histó-
ria do varejo norte-rio-granden-
se. Uma das maiores redes de lo-
jas do gênero no país, a Magazine 
Luiza, por exemplo, vem inten-
sifi cando os preparativos desde 
o ano passado para absorver de 
maneira satisfatória o aumento 
na procura pelas cobiçadas TVs 
de LED, LCD e plasma (ver box 
informativo).

Segundo Josineia Saturnino, 
gerente da fi lial da empresa lo-
calizada na Avenida Rio Branco, 
no bairro da Cidade Alta, o gru-
po começou a se preparar desde 
o fi m do ano passado para o cres-
cimento na demanda. Confor-
me explicou a comerciante, o es-
toque da loja foi bem abastecido 
com TVs de todos os tipos e ta-
manhos. Além disso, houve trei-
namento e capacitação para os 
vendedores, com vistas ao atendi-
mento à clientela durante o perío-
do do evento esportivo. Quanto à 
resposta dos consumidores, só de 
janeiro último até agora – contou 
– as vendas e o faturamento cres-
ceram 25%.

“Já estamos registrando resul-
tados excepcionais e a expectati-
va é que os índices sejam incre-
mentados até a casa dos 40, tal-
vez 50 pontos percentuais, pois os 

estoques foram praticamente do-
brados. O potiguar, na Copa, não 
quer perder tempo nenhum. Se 
possível bota TV até no banheiro, 
para não perder nenhum lance”, 
detalhou, apontando que o nú-
mero de funcionários da empresa 
aumentou em cerca de 10% para 
o período em questão.

De acordo com Flávio Feito-
sa, um dos vendedores da fi lial, as 
campeãs de venda são as TVs de 
LED com grandes tamanhos, en-
tre 50 e 60 polegadas, além de re-
curso 3D, o que condiz com o foco 
da companhia de incrementar as 

vendas dos televisores de alto pa-
drão. A loja da Rio Branco ven-
de uma média aproximada de 15 
aparelhos todos os dias, mas o fl u-
xo de clientes é variável e já ocor-
reu de serem vendidos mais de 30 
televisores em apenas um dia. Os 
preços encontrados no magazine 
variam entre R$ 799, para um mo-
delo com todas as funcionalida-
des padrão (entrada USB, alta de-
fi nição) e 29”, até 44 mil reais, va-
lor que se paga por um aparelho 
da LG que possui novas tecnolo-
gias, como a tela de OLED com 
base de cristal de 84”. Esse “mo-

delo premium” só está disponível 
por encomenda e demora de três 
a quatro dias úteis para ser entre-
gue. “Em Natal, recentemente a fi -
lial da avenida Eng. Roberto Freire 
vendeu uma dessas para um em-

presário do ramo imobiliário”, re-
velou Feitosa.

Sem sair da Avenida Rio Bran-
co, na Laser Eletro, rede que pos-
sui mais de cem lojas espalhadas 
pelo Nordeste, as projeções não 
são diferentes e o clima otimis-
ta também prevalece. O gerente 
da casa, Alan Cássio, contou que 
o grupo começou a investir desde 
o início do ano, com vistas à Copa 
do Mundo. Segundo ele, um dos 
pontos diferenciais observados é 
uma maior preocupação por parte 
dos promotores de vendas em au-
mentar a exposição das mercado-
rias, com o intuito de “fi sgar” ain-
da mais clientes. 

O modelo campeão de vendas 
na Laser Eletro é a Panasonic de 
32”, com preço fi xado entre R$ 900 
e R$ 1 mil. A administração da su-
cursal espera um aumento de 10 a 
15% no faturamento até o ponta-
pé inicial do evento ser dado, no 
próximo dia 12 de junho.

Outra rede de lojas que projeta 
um sensível crescimento em suas 
fi liais potiguares é a Eletro Shop-
ping. Conforme explicou Marcos 
Ricardo, gestor do estabelecimen-
to sediado no centro da cidade, as 

ações da empresa voltadas para a 
Copa do Mundo devem ser inicia-
das após o dia das mães, mas des-
de janeiro já se observa uma pro-
cura maior pelos televisores, devi-
do à Copa. Os estoques, por con-
ta disso, estão absolutamente 
lotados e devem ter sua capacida-
de dobrada até o início dos jogos, 
possibilitando, consequentemen-
te, uma “engorda” no fl uxo de cai-
xa da empresa. Na loja, é registra-
da uma procura maior por televi-
sores com 40”, 43” e 46”, com custo 
em torno dos R$ 3 mil.

“Estamos aguardando os re-
sultados do dia das mães – data 
que funcionará como um termô-
metro – para saber se realmente 
existe a necessidade de contratar 
mais mão de obra. Acredito que 
o grupo planeja, sim, aumentar o 
quadro de funcionários”, frisou. 

Em busca de uma nova televi-
são para assistir aos jogos da Copa, 
João Paulo Santos observava aten-
tamente as enormes telas expos-
tas em uma das lojas especializa-
das, analisando preços e questio-
nando detalhes aos vendedores. 

“Fui motivado pelo alcance 
das novas tecnologias, uma ima-
gem mais nítida e cristalina, além 
dos recursos de internet das Smart 
TVs (aparelhos com acesso à in-
ternet). Já possuo uma TV de led, 
agora quero uma Smart. Procuro 
uma de 46”, mas acho que poderia 
haver maior variedade nas ofertas, 
mais recursos, mais marcas. Falta 
diferenciação, detalhes que se des-
taquem”, comentou, demonstran-
do bastante conhecimento. 

Para ele, apesar desse senão, 
a faixa de preço está em um ní-
vel razoável. “Quero essa TV nova 
para ver os jogos do Brasil, de 
preferência até a fi nal”, contou, 
esperançoso
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Plasma
 ▶ É a tecnologia mais “antiga” 

de televisores “fi nos” de alta 
resolução. O nome vem do 
princípio de funcionamento, que 
usa plasma (o quarto estado da 
matéria, basicamente um gás em 
que os elétrons são dissociados 
dos núcleos atômicos) para 
produzir as imagens.

Prós: O mais óbvio é o custo. 
São televisores grandes e, em 
termos comparativos, baratos. 
Mas também há outras grandes 
vantagens, como a alta taxa de 
renovação da imagem da tela 
(chegando a 600 Hz, unidade 
usada para designar a frequência 
de atualização da imagem), que 
permite a visualização mais 
natural de movimentos, e o alto 
nível de brilho e contraste, em 
comparação com o LCD.

Contras: Os modelos de plasma 
consomem mais energia que 
todos os outros. Além disso, são 
as telas mais “sensíveis”. Há o 
risco, por exemplo, de marcá-la 
em defi nitivo (o chamado efeito 
“burn-in”) quando a imagem fi ca 
congelada durante muito tempo 
– algo cada vez menos comum 
com os modelos mais recentes. 
E é complicado encontrar um 
aparelho que seja Full HD (ou 
seja, que tenha a resolução 

máxima adotada como padrão) 
e não seja gigantesco (50 
polegadas ou mais).

LCD
 ▶ Com uso de cristal líquido, 

a tecnologia é a mesma dos 
monitores de computador, 
aperfeiçoada para dar maior 
contraste, brilho e taxa de 
atualização de imagem.

Prós: Além de consumir menos 
energia que os televisores de 
plasma, os televisores LCD não 
possuem o problema do “burn-
in” e não têm limitações quanto 
ao tamanho da tela: é possível 
fabricar modelos menores (26 
polegadas, por exemplo) e fazer 
telas de médio porte já com 
resolução Full HD (32 polegadas 
para cima). Com isso, dão mais 
fl exibilidade de escolha ao 
consumidor.

Contras: Os principais pontos 
fracos dos LCDs são a baixa taxa 
de atualização da imagem e a 
difi culdade de imprimir maior 
brilho e contraste ao televisor, a 
despeito dos avanços em anos 
recentes.

LED
 ▶ A “última bolacha do pacote” 

em termos de TV consiste 
basicamente numa tela LCD 

convencional “iluminada por trás” 
por LEDs (diodos de emissão de 
luz, na sigla inglesa). A tecnologia 
faz os outros televisores “fi nos” 
parecerem bem ‘’gordos’’: os 
televisores LED têm espessura de 
cerca de 3 cm, para modelos com 
até 55 polegadas.

Prós: Design mais sofi sticado, 
contraste e brilho muito melhores 
que os do LCD convencional e 
baixo consumo de energia são 
os grandes destaques. Tem alta 
taxa de renovação da imagem da 
tela (frequência que é expressa 
em Hz). 

Contras: O preço ainda é mais 
‘’salgado’’ que o das tecnologias 
de tela anteriores.

3D
 ▶ O futuro dos televisores é 

a tecnologia 3D, que mostra 
imagens em três dimensões. 
São dois tipos de tecnologia 
disponíveis no mercado: a que 
exige o uso de óculos para que a 
imagem da tela vire 3D, existente 
na maioria dos televisores; e 
outra que dispensa o uso de 
óculos, mas requer que o usuário 
se mantenha parado diante da 
tela.

fonte: UOL Tecnologia

Se para alguns uma tela de 50 
ou 60 polegadas já é um verda-
deiro sonho, outros não se con-
tentam com menos que o do-
bro disso. Para tanto, os afi cio-
nados por telões recorrem aos 
projetores.

No ramo há quase 30 anos, 
o empresário Ronaldo Miranda, 
proprietário da Canal Um Home 
Cinema, localizada na avenida 
Nascimento de Castro, em La-
goa Nova, é especialista em pro-
jetar, como o nome da fi rma su-
gere, um verdadeiro cinema na 
casa do cliente. 

De acordo com ele, hoje em 
dia os projetores são full HD (ter-
mo que indica alta defi nição), 
possuem altíssima qualidade e 
apresentam uma imagem mais 
real que a das TVs, inclusive com 
o lançamento dos projetores 3D 
mais recentemente. 

Dentre as vantagens dos pro-

jetores apontadas por Miranda 
estão o menor impacto para a vi-
são, “pois, com o projetor, o es-
pectador olha apenas para o re-
fl exo da imagem, enquanto nos 
aparelhos televisores convencio-
nais ele olha direto para as lâm-
padas. Além disso, o impacto vi-
sual é muito maior, não há como 
comparar uma TV ‘normal’ com 
um telão de cento e tantas pole-
gadas”, ponderou. 

A faixa de preço para quem 
deseja se aventurar no mun-
do das telas gigantes é um pou-
co mais salgada que o custo para 
aquisição de um televisor, giran-
do em torno dos R$ 12 mil reais 
para os modelos mais simples, 
incluindo toda a instalação. Os 
aparelhos mais modernos dispo-
níveis na Canal Um podem che-
gar a R$ 34 mil, dependendo das 
especifi cações escolhidas pelo 
cliente, sempre considerando so-

norização e lift (espécie de eleva-
dor para manter a tela embutida 
no teto).

“Época de Copa do Mundo 
as vendas disparam substancial-
mente, chegando a mais que do-
brar. Uma movimentação curio-
sa é após o início da competição. 
As pessoas vão à casa de ami-
gos que possuem o aparelho e se 
impressionam... A empolgação 
transforma essas pessoas em 
potenciais clientes e elas já mar-
cam de ver o próximo jogo em 
suas casas, aí correm aqui e me 
encomendam um aparelho”, de-
talhou. Ainda segundo o empre-
sário, é tradicional que, quanto 
mais o Brasil avança, mais apa-
relhos são vendidos. 

“O nosso êxito vai a reboque 
do sucesso da seleção brasilei-
ra. A empolgação do povo cres-
ce, não querem nem saber pre-
ço”, fi nalizou.

DIFERENCIANDO OS TIPOS DE TV

VENDAS DE TELÕES 
ESTÃO AQUECIDAS

COMPRA DE ALTA RESOLUÇÃO
/ COMÉRCIO /  COPA DO MUNDO AQUECE AS VENDAS DE APARELHOS DE TV EM NATAL, LOJAS ESTÃO REFORÇANDO OS ESTOQUES E ALGUMAS 
JÁ REGISTRAM MAIS DE 100% DE AUMENTO NAS VENDAS; CONSUMIDORES PREFEREM TELAS GRANDES E NÃO RECLAMAM DOS PREÇOS

 ▶ Alan Cássio, da Laser Eletro, Marcos Ricardo, da Eletro Shopping e Josineia Saturnino, da Magazine Luiza: boas vendas

 ▶ João Paulo busca tecnologia

 ▶ Parede de loja totalmente tomada por televisores de tela plana, que nunca venderam tanto

FOTOS: ARGEMIRO LIMA / NJ
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JALMIR OLIVEIRA
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OS LOJISTAS DO Aeroporto Inter-
nacional Augusto Severo, em 
Parnamirim, trabalham em cli-
ma de indefi nição. Sem datas 
para o término das operações, 
em razão da transferência da 
aviação civil para o Aeroporto 
Internacional Governador Alu-
ízio Alves, em São Gonçalo do 
Amarante, os empresários não 
têm ideia de como fi nalizar con-
tratos com fornecedores e nem 
mesmo assinar avisos prévios 
para os trabalhadores dos 40 
empreendimentos existentes no 
local, que geram 3 mil empregos 
diretos e indiretos. 

O empresário Pio Jesus Dias 
Morquecho, presidente da as-
sociação dos lojistas do Augus-
to Severo, lamenta a indefi nição 
quanto ao futuro do aeroporto. 
“Não temos qualquer informa-
ção. Nós estamos trabalhando 
como se nada estivesse aconte-
cendo, mas sabemos que toda 
estrutura de aviação civil está 
sendo transferida para São Gon-
çalo do Amarante”, afi rma.

Espanhol, dono de outro res-
taurante em Natal, Morquecho 
espera uma comunicação ofi -
cial para iniciar os trabalhos de 
fechamento de contratos e a as-
sinatura dos avisos prévios dos 
seus 42 funcionários. “O contra-
to dos lojistas segue até janei-
ro de 2015, mas a atividade de-
pende mesmo da continuidade 
da aviação civil. Sem voos, não 
existe razão para continuar”, 
detalha. 

Os empresários temem ain-
da prejuízos com o término dos 
contratos. Uma das cláusulas de 
locação não obriga que a Em-

presa Brasileira de Infraestru-
tura Aeroportuária (Infraero) 
indenize os lojistas em caso de 
rescisão antes do prazo fi rmado 
em contrato. 

A associação, no início do 

ano, protocolou uma carta na 
sede da estatal, em Brasília, 
mas não recebeu resposta. Os 
empresários também procu-
ram a superintendência local 
todas as semanas, mas a infor-

mação é sempre a mesma: não 
há prazos para o encerramen-
to das atividades. “Eles [Infrae-
ro local] também não sabem de 
nada”, diz.

Vale lembra que, em 24 de 
março último, o ministro-chefe 
da Secretaria Nacional da Avia-
ção Civil, Moreira Franco, des-
cartou a utilização simultânea 
dos dois aeroportos potiguares. 
Segundo ele, a aviação civil será 
feita apenas em São Gonçalo do 
Amarante. No entanto, as datas 
de encerramento do antigo ter-
minal permanecem indefi nidas. 
Para a Copa do Mundo, o Au-
gusto Severo, determinou Mo-
reira Franco, será utilizado para 
o desembarque das delegações 
oficiais - seleções e Federação 
Internacional de Futebol (FIFA). 

Sobre o futuro dos lojistas, 

Morquecho conta que, em janei-
ro, o prefeito de São Gonçalo do 
Amarante, Jaime Calado, agen-
dou uma reunião entre os em-
presários e a direção do consór-
cio Inframérica, gestor do Aero-
porto Aluízio Alves. “Houve uma 
aproximação. Alguns empresá-
rios estão negociando a transfe-
rência, mas toda a mudança de-
pende do encerramento das ati-
vidades do terminal de Parna-
mirim”, lembra. 

INFRAERO
O NOVO JORNAL tentou 

contato com a direção da In-
fraero, mas não obteve respos-
ta. A superintendência local 
determinou que os questiona-
mentos fossem direcionados 
à assessoria de imprensa, em 
Brasília. A reportagem tentou 
ouvir a resposta ofi cial sobre o 
assunto, mas os telefonemas e 
e-mails não foram respondidos. 
“Não somos contra o novo aero-
porto, sabemos da importância 
dele, mas queremos saber o que 
será do nosso futuro. Ninguém 
fala nada”, lamentou o presiden-
te da associação lojista.

Atualmente, o Augusto Se-
vero conta com 40 empreendi-
mentos comerciais, que empre-
gam cerca de 3 mil pessoas, di-
reta e indiretamente, segun-
do Pio Morquecho. Ele lamenta 
o fato de que o Augusto Seve-
ro tenha recebido investimento 
de R$ 18 milhões, aplicados em 
melhorias de sua infraestrutu-
ra, nos últimos dois anos, com 
a instalação de equipamentos e 
melhorias estruturais (instala-
ção de ar-condicionado e refor-
ma de elevadores) e a adequa-
ção dos sistemas de pistas e pá-
tio de aeronaves.

ESCALA
/ AVIAÇÃO /  INDEFINIÇÃO NA TRANSFERÊNCIA DAS OPERAÇÕES 
PARA SÃO GONÇALO GERA APREENSÃO ENTRE OS COMERCIANTES 
DO AEROPORTO AUGUSTO SEVERO, EM PARNAMIRIM; ASSOCIAÇÃO 
RECLAMA DA FALTA DE AÇÃO DA INFRAERO

Segundo a assessoria de 
imprensa da Inframérica, 
o espaço comercial do 
terminal do Aluízio Alves 
– com 40 mil metros 
quadrados – já está sendo 
locado para os lojistas. O 
espaço foi dividido em 50 
empreendimentos. Hoje, 47 
já estão com os contratos 
de locação fi rmados. O 
consórcio não determinou 
um prazo de transferência, 
mas se espera que as lojas 
estejam ocupadas em 10 
de maio – data fi xada para 
o início das operações do 
aeroporto.

Ainda de acordo com 
a Inframérica, as obras 
físicas do aeroporto 
Aluízio Alves foram 
fi nalizadas esta semana. 
O terminal passou por 
vistoria da Agência 
Nacional da Aviação Civil 
(Anac) e agora aguarda 
a homologação. Na 
próxima terça-feira (22), 
as principais companhias 
aéreas brasileiras (GOL, 
TAM e AZUL) se reúnem 
com a Anac, Inframérica 
e a Secretaria da Aviação 
Civil (SAC) para defi nir 
o cronograma da 
transferência de voos 
entre os dois aeroportos 
potiguares. Um teste 
simulado de operação está 
marcado para o próximo 
dia 08 de maio.  

INCERTA

 ▶ Terminal do Aeroporto Augusto Severo, em Parnamirim, ainda não tem data para ser desativado

ARGEMIRO LIMA / NJ

ARGEMIRO LIMA / NJ

O CONTRATO DOS 
LOJISTAS SEGUE ATÉ 
JANEIRO DE 2015, 
MAS A ATIVIDADE 
DEPENDE MESMO 
DA CONTINUIDADE 
DA AVIAÇÃO CIVIL”

Pio Morquecho
Associação de Lojistas

FOLHAPRESS

A TAXA DE desemprego nas seis 
maiores regiões metropolitanas 
do país manteve a tendência de 
queda e fechou o mês de março 
em 5%. Essa é a menor taxa para 
o mês de março desde o início 
da pesquisa, em 2002. Os da-
dos foram divulgados pelo IBGE 
ontem. 

Em março de 2013, a taxa 
havia sido de 5,7%. No mês pas-
sado, a taxa atingiu a menor 
marca para o mês em fevereiro 
(5,1%) desde 2003. 

O total de pessoas ocupadas 
fi cou estável em relação a mar-
ço de 2013, totalizando 22,9 mi-
lhões de pessoas. Em relação a 
fevereiro de 2014, houve ligeira 
queda de 0,2%. Já o contingente 
de desocupados somou 1,2 mi-
lhão, com recuo de 2,4% frente 
a fevereiro e retração de 11,6% 
ante março de 2013, segundo o 
IBGE. 

O baixo desemprego con-
trasta com um cenário de ju-
ros maiores, consumo em de-
saceleração, crédito escasso e 
menor confi ança de empresá-
rios. Um dos motivos para a re-
dução é que uma parcela da po-
pulação formada especialmen-
te por jovens e mulheres deixou 
de procurar trabalho em busca 
de oportunidades melhores ou 
para estudar. Tal situação se deu 
graças ao ganho de renda das fa-
mílias nos últimos anos. 

De janeiro para feverei-
ro, a renda média do trabalha-
dor caiu 0,3%, estimada em R$ 
2026,60. Já em relação a março 
de 2013, houve alta de 3%. 

O ano de 2014 será o último 
da atual pesquisa do IBGE, res-
trita às seis regiões. Na sema-
na passada, o instituto divulgou 
dados da Pnad Contínua, novo 
levantamento em âmbito nacio-
nal com informações do merca-
do de trabalho. 

Na média de 2013, a taxa 
desemprego nacional fi cou em 
7,1%, abaixo da de 2012 em todo 
o país, segundo a nova pesqui-
sa. O patamar, porém, é supe-
rior ao da antiga pesquisa, res-
trita a seis regiões do país (5,4% 
em 2013). Os dados apresenta-
dos correspondiam aos dois úl-
timos trimestres de 2013. 

Após um pedido de informa-
ção de senadores, a direção do 
IBGE decidiu, porém, suspen-
der novas divulgações (a pró-
xima seria em junho) e abriu 
uma crise com técnicos do ins-
tituto. É que eles querem man-
ter o calendário e temem pas-
sar a impressão de interferência 
política. 

A crise, no entanto, dá si-
nais de arrefecimento, após reu-
nião na terça do Conselho Dire-
tor do IBGE e grupo técnico res-
ponsável pelo rendimento da 
pesquisa. 

Eles explicitaram que a 
amostra da pesquisa é “robus-
ta” e que não há necessidade 
de mudança na metodologia. 
A direção aguarda a apresenta-
ção de mais dados e se mostrou 
aberta a rever sua decisão.

LOJAS DE SÃO 
GONÇALO JÁ 
ESTÃO SENDO 
NEGOCIADAS

FOLHAPRESS

A FORÇA SINDICAL decidiu pela 
realização de greves de todas 
as categorias fi liadas à central 
que tem no primeiro semestre 
a data base para as negocia-
ções salariais. Segundo a For-
ça, são 759 sindicatos e 4,7 mi-
lhões de trabalhadores. 

Com isso, planeja várias 
manifestações pelo país no dia 
6 de junho, a menos de uma se-
mana da abertura da Copa do 
Mundo, marcada para o dia 12. 

A central espera ganhar 
visibilidade com o evento, diz 
o presidente da Força, o de-
putado federal Paulo Pereira 
da Silva (Solidariedade-SP), o 
Paulinho da Força. “Ninguém 
está contra a Copa, mas ela 
ajuda em uma visibilidade, 
que pode ser até internacio-
nal. Estamos pensando nisso 
também”, comenta. 

A partir de 1º de maio, 
quando é celebrado o dia do 
trabalho, a cada semana uma 
categoria fi liada à central en-
trará em greve. As primeiras 
devem ser as dos portuários e 
dos sucroalcooleiros. 

As principais categorias 
que devem entrar em greve 
são as da construção civil e das 
indústrias automobilística e 
alimentícia. No caso de classes 
consideradas essenciais, como 
a de aeroportuários, foi decidi-
do que, caso uma liminar ten-
te impedir a greve, a multa será 
paga e a paralisação, mantida, 

segundo a Força. 
O secretário-geral da For-

ça, João Carlos Gonçalves, o Ju-
runa, ironiza ao falar da agili-
dade de juízes em proferirem 
liminares contra as categorias 
essenciais. “Gostaria que eles 
fossem tão rápidos assim para 
julgar ações trabalhistas. As 
atividades essenciais deveriam 
ser trabalhadas durante todo o 
ano, e não apenas quando se 
faz greve”, diz. 

A mobilização também 
evidencia um desgaste da cen-
tral com o secretário-geral da 
Presidência da República, Gil-
berto Carvalho quem faz o 
meio de campo entre o gover-
no e os sindicalistas. “Ele vai 
nos procurar quando estiver-
mos em greve, mas só porque 
ele é um grande enrolador. Está 
nos enrolando há três anos, e 
agora estamos cansados deste 
governo”, diz Paulinho.

FOLHAPRESS

A ÚLTIMA EDIÇÃO da revista 
“Th e Economist” traz 
uma reportagem crítica 
ao mercado de trabalho 
no Brasil e ao nível 
de produtividade dos 
trabalhadores. 

Com o título “Soneca 
de 50 anos”, a publicação 
diz que os brasileiros “são 
gloriosamente improdutivos” 
e que “eles precisam sair de 
seu estado de estupor” para 
ajudar a acelerar a economia. 

A reportagem comenta 
que “a partir do momento em 
que você pisa no Brasil você 
começa a perder tempo” e 
sugere que, após um breve 
período de aumento da 
produtividade vista entre 
1960 e 1970, a produção por 
trabalhador estacionou ou 
até mesmo caiu ao longo dos 
últimos 50 anos. 

A publicação citou 
que a produção de cada 
trabalhador foi responsável 
por 40% do crescimento 
do PIB do Brasil, enquanto 
na China e na Índia esse 
valor foi de 91% e 67% 
respectivamente. 

O baixo investimento 
em infraestrutura é uma 
das razões apontadas pelos 
economistas consultados. 
Outros fatores foram a baixa 
qualidade da educação e 
a má gestão das próprias 
empresas do País.

Desemprego cai ao 
menor nível desde 2002

/ IBGE /

 ▶ Trabalhadores brasileiros têm mais oportunidade de emprego e renda menor

NEY DOUGLAS / NJ

CENTRAL PLANEJA 
MANIFESTAÇÕES A SEIS 
DIAS DA COPA

/ TRABALHO /

REVISTA “THE 
ECONOMIST” DIZ 
QUE BRASILEIRO 
É IMPRODUTIVO

/ OPINIÃO /

 ▶ Paulinho da Força Sindical

PROS
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Editor 

Everton Dantas

APÓS KIA, HYUNDAI e VW apresenta-
rem seus motores 1.0 de três cilin-
dros (um a menos que o tradicio-
nal), chegou a vez de a Ford apos-
tar nessa tecnologia, pensada para 
reduzir as emissões e o consumo 
de combustível. A montadora 
apresentou o motor que estará a 
bordo do novo Ka. A terceira gera-
ção do compacto deverá ser lança-
da na metade do ano, após a Copa 
do Mundo, para substituir o Fiesta 
Rocam (de carroceria antiga). 

O novo propulsor 1.0 é deriva-
do da família EcoBoost utilizada na 
Europa, porém a versão nacional 
não contará com recursos sofi stica-
dos (e caros) como injeção direta e 
turbo --ao menos em um primeiro 
momento. A Ford deixa claro que, 
dependendo da demanda, pode-
rá incluí-los para que tenham mais 
potência e possam equipar tam-
bém versões de entrada de mode-
los maiores, entre eles o EcoSport e 
o Focus, que deverá passar por mu-
danças na linha 2016 (as mesmas 
adotadas recentemente na Europa). 

No Ka, a confi guração mais 
simples do 1.0 de três cilindros 
renderá 85 cv com etanol e 80 cv 
com gasolina. São números supe-
riores ao então líder de potência 
da categoria, o EA 211 (82 cv), da 
VW. Além das providências para 
evitar excesso de vibração --algo 
típico dos três cilindros--, a Ford 
adotou soluções técnicas moder-
nas em seu novo motor, como o 
cabeçote forjado em alumínio, 
material mais leve que o ferro, que 
reveste o bloco. 

Outras novidades são os co-
mandos de admissão e de escape 
variáveis eletronicamente, recurso 

que não existia nos “mil” anterio-
res da marca. O sistema otimiza o 
consumo de combustível no modo 
normal e deixa o carro mais arisco 
quando o acelerador é todo pres-
sionado. De acordo com gráfi cos 
de desempenho exibidos pela Ford, 
aproximadamente 90% do torque 
( força) já está disponível aos 2.000 
rpm, o que tende a ser uma boa ca-

racterística para o uso urbano. 
Além disso, há o sistema de 

arrefecimento em dois estágios, 
o que ajuda o propulsor a atin-
gir a temperatura de trabalho ide-
al mais rapidamente. Isso tam-
bém ajuda a diminuir emissões e 
o consumo, já que a fase fria ten-
de a acabar mais cedo. A Ford ain-
da não divulgou números ofi ciais 

nesse quesito, limitando-se a afi r-
mar que o Inmetro avaliará o mo-
tor em maio. 

Completando o pacote de tec-
nologias, o motor tem o coletor de 
escape integrado, com a correia 
posicionada no interior do conjun-
to. Nessa posição, ela é banhada a 
óleo o que, segundo a montadora, 
aumenta sua durabilidade. 

DESDE QUE CHEGOU às ruas, em 1990, 
a Fat Boy se tornou uma moto cult. 
Tanto pelo visual clássico, simples 
e parrudo, como por manter o es-
tilo “rabo duro” dos primeiros mo-
delos --sem suspensão traseira. 
No Brasil, ela repete o sucesso que 
tem no resto do mundo: apesar de 
ser uma das mais caras da marca, 
fechou 2013 na vice-liderança do 
ranking interno com 1.209 unida-
des emplacadas. 

Uma das explicações para o 
nome Fat Boy vem das formas sa-
lientes do veículo. Por R$ 54 mil 
(R$ 1.900 extras), leva-se uma ver-
são como a avaliada pela reporta-
gem, com cara de malvada, sus-
pensão rebaixada em 3 cm, ro-
das escuras e peças mecânicas em 
preto rugoso. Perfeita para quem 
se incomoda com o excesso de 
cromado da versão standard. 

Comprida e pesada (são 330 kg 
divididos em 2,4 m), esta Harley é 
quase um touro sobre duas rodas. 
Apesar de ser um animal dócil, o 
porte avantajado da motocicleta, 
que ainda tem pedaleiras e guidão 

largos, limita sua mobilidade entre 
os carros no trânsito cotidiano. 

Em movimento, a Fat Boy é 
obediente e fi ca até leve após o 
condutor entender a sua dinâmica. 
A ergonomia é boa, ereta, e a roda 
dianteira esterça bem em balizas. 

A versão Special é mais fi rme 
que a comum e igualmente bem 
servida por pneus largos (200 mm 
atrás e 140 mm na frente). As pe-
daleiras tipo plataforma limitam 
maiores inclinações por raspa-
rem fácil no asfalto --pelo menos 
levantam quando encostam no 
solo, para evitar acidentes. Essa 
Harley é uma custom que passa 
confi ança em curvas, mas detes-
ta pisos ruins. 

Impulsionada pelo motor V2 
Evolution de 1.600 cc, a motocicle-
ta tem torque (12,1 kgfm a 3.000 
rpm) que faz jus ao seu peso e seis 
marchas de relações bem longas. 
A embreagem, a cabo, beira o ma-
cio, enquanto que os engates na 
enorme transmissão são longos e 
ruidosos. 

Outra característica que inco-

moda: o motor esquenta bastan-
te se a moto fi car parada, princi-
palmente do lado direito, de onde 
saem os escapes. Não ajuda tam-
bém o reservatório de óleo estar 
posicionado logo abaixo do banco 
e não haver um radiador para o lu-
brifi cante (vendido como acessório 
em concessionárias, por R$ 1.850). 

A nova cor perolizada Blacke-
ned Cayenne também é cobrada à 
parte (R$ 1.200). 

Os freios atuam com o sistema 
ABS e são bem modulados, desde 
que se freie mais o disco traseiro. 
Na (pesada) frente poderia ter dois 
discos, em vez de apenas um. A 
simplicidade retrô e o acabamento 
caprichado da Fat encantam: além 
do amplo velocímetro central, tem 
um visor digital com conta-giros 
e indicador de marcha engatada. 
O marcador de combustível fi ca 
ao lado esquerdo do reservatório 
de 18,9 litros e imita uma segun-
da tampa. Montada em Manaus 
(AM), a Fat Boy tem dois anos de 
garantia e acompanha chave pre-
sencial com alarme imobilizador.

Com cara de malvada, Harley 
Fat Boy Special é dócil de guiar

/ MOTO /

 ▶ Harley Fat Boy tem 330 kg distribuídos pelos seus 2,4 metros; e sua versão Special custa R$ 54 mil

RODRIGO LARA
FOLHAPRESS

1.0 
PARA MAIORES 

/ MECÂNICA /  NOVO MOTOR 1.0 DA FORD PODERÁ EQUIPAR CARROS 
MÉDIOS. VERSÃO DE 85 CV DO PROPULSOR DE TRÊS CILINDROS ESTREIA NA 
3ª GERAÇÃO DO KA E PODERÁ RENDER 125 CV COM TURBO 

 ▶ Novo Ford KA será equipado com a novidade e deverá ser lançado após a Copa, para substituir o Fiesta Rocam

INVESTIMENTO 

Esse propulsor será feito em 
uma nova fábrica erguida pela 
Ford em Camaçari, na Bahia. A 
construção do complexo, somada 
aos custos de desenvolvimento 
do motor em si, consumiram R$ 
400 milhões, segundo a empresa. 

Em pleno funcionamento, 
a planta terá capacidade para 
fabricar até 210 mil motores 
ao ano. O volume é superior ao 
montante de Ka e de Ka Sedan 
1.0 que a Ford espera produzir na 
região no período. Mais um sinal 
de que o bloco poderá equipar 
outros modelos da marca.

FOTOS: DIVULGAÇÃO
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Editor 

Moura Neto

PREFEITURA MUNICIPAL DE MACAU/RN

OBJETO

a sessão do
Pregão Presencial 018/2014 - SRP, do objeto acima especificado, fica remarcada para o
dia 07 de maio de 2014, às 08 (oito) horas

Preâmbulo,

Fagner Luiz Teodósio de Oliveira

RETIFICAÇÃO DE EDITAL
PREGÃO PRESENCIAL 018/2014 - SRP

: Registro de preços visando à contratação de empresa para aquisição de material
médico-hospitalar, para suprimento das Unidades Públicas de Saúde ligadas a Secretaria
Municipal de Saúde, do Município de Macau/RN. O Pregoeiro da Prefeitura Municipal de
Macau, no uso de suas atribuições legais, comunica a quem interessar possa que,

, na Sala da Comissão Permanente de Licitação da
Prefeitura Municipal de Macau, Palácio João Melo, localizado na Rua Barão do Rio Branco, 17,
Centro - Macau/RN. Comunica, outrossim, que o Edital do referido certame, em seu

sofreu alteração.

Macau/RN, 17 de abril de 2014
- Pregoeiro

PREFEITURA MUNICIPAL DE MACAU/RN

OBJETO

a sessão do Pregão Presencial 019/2014, do objeto acima especificado, fica
remarcada para o dia 08 de maio de 2014, às 08 (oito) horas

Preâmbulo,

Fagner Luiz Teodósio de Oliveira -

RETIFICAÇÃO DE EDITAL
PREGÃO PRESENCIAL 019/2014 - SRP

: Registro de preços visando à contratação de empresa a constituir-se fornecedora de
medicamentos de alta e média complexidade, que compõem o cadastro de medicamentos de
alto custo, da Secretaria Municipal de Saúde, do Município de Macau/RN. O Pregoeiro da
Prefeitura Municipal de Macau, no uso de suas atribuições legais, comunica a quem interessar
possa que,

, na Sala da Comissão
Permanente de Licitação da Prefeitura Municipal de Macau, Palácio João Melo, localizado na
Rua Barão do Rio Branco, 17, Centro - Macau/RN. Comunica, outrossim, que o Edital do
referido certame, em seu sofreu alteração.

Macau/RN, 17 de abril de 2014
Pregoeiro

SÍLVIO ANDRADE
DO NOVO JORNAL

O ALMOÇO HOJE tem um pouco de 
sabor de aventura para quem foi 
ao Canto do Mangue (bairro das 
Rocas), ontem,  comprar peixe 
para a ceia da Sexta-feira Santa. 
Quem foi ao local  enfrentou fl u-
xo grande de veículos, calor e pre-
ços altos do pescado.

A  cioba, um dos peixes de 
primeira mais procurados pelo 
consumidor para a mesa de hoje, 
estava escassa. Por isso mesmo, o 
preço do quilo oscilou de R$ 25,00 
na feirinha da Praça do Canto do 
Mangue a R$ 30,00 no Mercado 
do Peixe. 

“Tá muito caro este ano  e eu 
estou sem dinheiro”, lamentou 
a dona de casa Ana Lúcia Gal-
vão, 58. Ela disse que difi cilmen-
te comeria peixe nesta Sexta-fei-
ra Santa. 

A poucos metros de dona Ana 
Lúcia Galvão, o pintor Nilton San-
tos, 30 anos, preferiu o peixe ser-
ra, classifi cado como de segunda. 
O quilo estava por R$ 15,00. 

Mesmo com os preços consi-
derados altos e com a reclamação 
da falta do pescado, no Mercado 
do Peixe o movimento foi grande, 
ontem pela manhã. 

O diretor do Departamento 
de Feiras e Mercados da Prefei-
tura, Jonas Mendes, disse que em 
2013 a média foi de 400 consumi-
dores por dia no período da Sema-
na Santa. Este ano, Mendes disse 

que a média deve aumentar, mas 
não arriscou dizer em quanto. 

Nas duas câmaras frigorífi -
cas do Mercado havia um esto-
que, ontem, de 5 mil quilos de 

peixe para abastecimento dos 
15 quiosques e 35 bancas da fei-
rinha, composta por feirantes do 
Alecrim que, neste período, co-
mercializam pescado no Canto 

do Mangue.
O Mercado tem câmeras in-

terligadas ao Ciospe (Centro Inte-
grado de Operações de Seguran-
ça Pública), além de uma praça 
de alimentação no piso superior. 

O preço do peixe era moti-
vo de reclamação, mas a maio-
ria que foi ao Canto do Mangue 
não saiu de mãos abanando. Na 
média, a arabaiana estava por  R$ 
25,00 o quilo; o atum a R$ 17,00; 
o dourado entre R$ 22,00 e 25,00;  
a cioba de R$ 25,00 a R$ 30,00;  
o badejo a 25,00; o dentão a R$ 
27,00; e o quilo do camarão esta-
va por R$ 25,00 em média. 

Segundo o vendedor Fran-
cisco Elias, 51, há 25 no merca-
do de peixe, a escassez é a prin-
cipal causa do aumento do preço. 
Ele culpou a natureza pela pouca 
oferta, principalmente da cioba, 
e no lugar desse peixe os vende-
dores ofereciam ao consumidor o 
dentão, similar na aparência e no 
preço. O quilo desse pescado sem 
cabeça estava por R$ 30,00. 

Para Elias, a estiagem prolon-
gada reduz a produção dos pei-
xes. Bárbara Barbosa, 23,  fi lha 
dele,  confi rmou que este ano a 
produção está mais fraca. 

Apesar do grande número de 
veículos e de muitos motoristas 
serem obrigados a estacionar a 
até 200 metros do Canto do Man-
gue, a presença dos “amarelinhos” 
da Secretaria Municipal de Mobi-
lidade Urbana (Semob) garantiu a 
fl uidez do trânsito. 

A celebração da paixão, 
morte e ressurreição de 
Jesus Cristo vai ter uma 
extensa programação da 
Arquidiocese de Natal na 
Catedral Metropolitana.

Hoje, Sexta-feira da 
Paixão, haverá missão 
seguida da procissão com 
a imagem do Senhor Morto 
nas ruas do entorno da 
Catedral Metropolitana.   

Como reza a tradição, 
amanhã (sábado), a Catedral 
permanece fechada durante 

o dia e só abre às 20h para a 
vigília pascal. 

Domingo de 
Ressurreição serão 
celebradas três missas: 
às 7h, 11h e 19h. Haverá 
celebração da Paixão de 
Cristo hoje, vigília pascal 
amanhã e cerimônia do 
domingo da Ressurreição 
nas 33 paróquias da 
cidade. A programação 
pode ser conferida no site 
da Arquidiocese: www.
arquidiocesedenatal.org.br

PEIXE, TRÂNSITO 
E PREÇO ALTO
/ ROCAS /  MOVIMENTO NO CANTO DO MANGUE FOI INTENSO 
PARA GARANTIR O PESCADO NO ALMOÇO DA SEXTA-FEIRA SANTA 

 ▶ O preço do quilo oscilou de R$ 25,00 a R$ 30,00 no Mercado do Peixe 

FOTOS: FÁBIO CORTEZ / NJ

 ▶ Presença dos “amarelinhos” garantiu a fl uidez do trânsito 

IGREJA MANTÉM 
A TRADIÇÃO 

Os feriados da 
Paixão de Cristo, 
hoje, e do Dia de 
Tiradentes, segunda-
feira, alteram o horário 
de funcionamento das 
lojas de ruas, shoppings 
e supermercados em 
Natal. 

Neste sábado de 
aleluia e domingo de 
Páscoa, o  expediente 
de shoppings e 
supermercados não 
será modifi cado de 
acordo com a Câmara 
de Dirigentes Lojistas 
de Natal (CDL). 

COMÉRCIO 
TEM HORÁRIO 
DIFERENTE HOJE 
E SEGUNDA

Missas nas paróquias

Catedral – Cidade Alta 
N. Sra. Apresentação – Cidade Alta 
São Pedro – Alecrim
Bom Jesus das Dores – Ribeira
Santa Teresinha – Tirol
N. Sra. de Lourdes – Petrópolis
Sagrada Família – Rocas
Sag. Cor. de Jesus – Morro Branco
N. Sra. da Candelária - Candelária
Santa Rita de Cássia – Ponta Negra
Santo Afonso – Mirassol
N. Sra. Aparecida – Neópolis
São Camilo de Léllis – Lagoa Nova
São João Batista – Vila Ponta Negra
São Francisco – Cidade Satélite
N. Sra. da Conceição – N. Parnamirim

SEXTA-FEIRA SANTA

COMÉRCIO DE RUA
Alecrim - Lojas fechadas
Cidade Alta - A maioria das lojas 
fecha mas os grandes magazines 
abrem em horários diferentes
Americanas / C&A - 8h às 16h
Riachuelo (fechada)

SHOPPINGS 
(Sexta e Segunda-feira) 
Midway Mall
P. alimentação e lazer - 11h às 22h
Lojas - 13h às 21h

Natal Shopping 
P. alimentação e lazer - 11h às 22h
Lojas e quiosques - 14h às 21h 

Praia Shopping 
P. alimentação e lazer - 11h
Lojas e quiosques – 15h às 21h 

Cidade Jardim 
P. alimentação - 11h
Lojas e quiosques – 14h às 20h

Norte Shopping 
P. alimentação - 11h 30 às 22h 
Lojas e quiosques – 15h às 21h 

Via Direta 
(fechado)

SUPERMERCADOS 
(horários são os mesmos hoje e 
segunda-feira)

Alecrim - das 7h às 20 

Zona Norte - das 7h às 21h 

Lagoa Nova, Cidade Jardim, Tirol e 
Nova Parnamirim - das 7h às 22h

SÁBADO E DOMINGO
NORMAL 
  

SEGUNDA - TIRADENTES

COMÉRCIO DE RUA
Alecrim - Facultativo mas a 
maioria das lojas abre
Cidade Alta – a maioria das lojas 
fecha mas grandes magazines 
abrem em horários diferentes
Lojas Americanas/Riachuelo/C&A  
– 8h às 16h 

ZONA NORTE
Lojas fecham

BANCOS
- Fechados sexta e segunda-feira

Santa Clara – Pitimbu
Beato Ambrósio – Planalto
B. André Soveral – Jardim Aeroporto
Beato Mateus Moreira – Cid. Verde
São Sebastião – Alecrim
Santuário dos Mártires – Nazaré
N. Sra. da Esperança – Cid. Esperança
N. Sra. Perpétuo Socorro – Quintas
N. Sra. Auxiliadora – Felipe Camarão
Jesus Bom Pastor – Bom Pastor
N. Sra. Fátima – Parque das Dunas
Sta. Maria Mãe – Santa Catarina
Santana – Soledade 2
Sto. Antônio Pádua – Pq. Coqueiros
São João Bosco – Gramoré
Santa Luzia – Boa Esperança
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Sadepaula
 ▶ Cristiano Frois 

mostrando seus 

sucessos hoje 

no Pepper’s

Ao deixar de ser quem você é, na mera ilusão de 
tentar agradar os outros, você passa a ser escravo 
da vontade alheia. Amar é permitir que a outra 
pessoa saiba de verdade com quem esta lidando”

Tico Santa Cruz
Ativista social e vocalista da banda Detonautas

FOTOS: D'LUCA / NJ

Lançamento 
ofi cial do Encontro 
Nacional de Dança 
Contemporânea 
| Extensão 
Internacional.

Fotos
1. Fernando Yamamoto, Carito 

Cavalcanti, Nathalia Santana e 
Brenno Martins

2. Daniele Flor e Bianca Dore
3. Anizia Marques e Giovanna 

Araújo
4. Marines Navarro e 

Gabriela Duarte
5. Yuno Silva, Diana Fontes e 

Gustavo Farache
6. Cinthia Macedo e 

Manoella Moreira

?
VOCÊ SABIA
Que o relatório de produtividade de 2013 elaborado 
pelo setor de fi scalização ambiental do Idema indica 
que o setor atingiu para o ano passado mais de 90% 
de sua demanda? Que a meta alcançada se deve 
ao esforço conjunto dos fi scais, técnicos e demais 
colaboradores da fi scalização? Que de acordo com 
o relatório, dos 3.495 processos encaminhados ao 
setor, foram concluídos 3.189 e do número total de 
processos, mais de 95% é de origem do Ministério 
Público e da Justiça? Que as denúncias ambientais, 
notifi cações e atos de infração completam a outra 
parcela da porcentagem? E que juntamente com a 
educação ambiental, a fi scalização é imprescindível à 
preservação do meio ambiente?

2

3

4

5

6

1

Na sala 
de aula
Uma professora 
pergunta a seus 
alunos:
– Se existem cinco 
passarinhos em 
um galho e você 
atira em um, 
quantos sobram?
– Nenhum. - 
responde Paulinha 
– Todos saem 
voando com o 
barulho da pistola.
– Não era essa a 
resposta que eu 
esperava, mas... eu 
gosto do seu jeito 
de pensar.
– Eu posso fazer 
uma pergunta pra 
senhora? - pediu 
Joãozinho
– Pode, Joãozinho
– Existem 
três mulheres 
sentadas em um 
banco comendo 
picoles. Uma está 
lambendo, outra 
está chupando 
e a terceira está 
mordendo. Qual 
delas é a casada?                                                                                                   
A professora 
fi ca vermelha 
e responde 
timidamente:
– A que está 
chupando.
– Não, a casada 
é a que tem anel 
no dedo, mas eu 
gosto do seu jeito 
de pensar...

Boa opção
O restaurante Liquid Lounge, em Petrópolis, está 
com novidades no cardápio da Páscoa deste ano. 
Ao total, são doze inovações que incluem pratos 
como: bacalhau cozido com batatas e gratinado 
na nata, camarões salteados com tomate assado 
e risoto de queijo e espuma de curry, polvo 
salteado com arroz de quiabo e pimenta e a tábua 
de frutos do mar, com polvo, camarão, badejo 
e vieira grelhado na manteiga de camarão com 
arroz de amêndoas e castanha de caju.

No Dom
Amanhã a banda Samba Trio, com Ideraldo 
(violão e voz), Sérgio (baixo e voz) e Shudo 
(percussão) atacam no Dom Vinicius a partir das 
20h30 com couvert a R$ 9, 00.

Showzaço
O Rappa se apresenta amanhã no Pipa Open 
Air a partir das 20h que terá também as bandas 
potiguares Uskaravelho, André Rangell e São Jó, 
além do DJ pernambucano, Jose Pinteiro, com 
exclusividade no camarote Pepper’s. O evento 
recebe a assinatura da Viva Promoções (RN) e 
Luan Promoções (PE). O valor dos ingressos da 
opção arena está por R$140 inteira e R$70 meia, 
o camarote com frontstage está custando R$280 
inteira e R$140 meia. Central de informações: 
3217 1260.

Preparado  
para a Copa
As ações elaboradas no Natal 
Hospital Center para a Copa 2014 
e eventos de grande porte, já foram 
homologadas. Estima-se que 2% 
dos participantes da copa possam 
procurar uma assistência médica e o 
fl uxo de pacientes em atendimentos 
em pronto socorro registra aumento 
de 35%. Esses números foram 
baseados nas copas realizadas na 
Alemanha e na África do Sul. O Natal 
Hospital Center é uma instituição que 
possui infraestrutura de referência 
aos melhores hospitais do país, oferta 
para serviços assistenciais, está apto 
para solucionar os casos de maior 
porte e maior complexidade.

Bons 
ventos
A consultora 
empresarial Suely 
Matos participou 
na semana passada 
de uma rodada de 
negociações com 
empresários paulistas 
interessados em 
investir no RN. O 
interesse maior 
está voltado para 
a área de eólicas. 
O escritório Suely, 
Matos & Associados, 
representa empresas 
cujos projetos em 
breve deverá trazer 
bons ventos para a 
economia potiguar.

 ▶ Tiquinha Rodrigues, Marcelo Veni e Angela Castro na 

plateia do show de Camila Masiso no Teatro Riachuelo

 ▶ Com a casa 

cheia, Camila 

Masiso se faz 

acompanhar 

de Diogo 

Guanabara no 

lançamento 

de seu Patuá

 ▶ O grupo carioca O Rappa amanhã no Pipa Open Air

 ▶ Kalina Veloso com a Mostra Mulheres de Peito, no Norte Shopping até hoje
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Quando alguém entra num 
processo de emagrecimento, 
perde-se gordura e massa 
muscular. A musculação, por 
outro lado, quando inserida 
neste processo, contribui para 
que se perca apenas gordura, 
mantendo a massa magra que 
tem papel fundamental para 
proteger as articulações.

O doutor em ciências 
da saúde, Eduardo Caldas, 
explicou que, no geral, os 
exercícios aeróbicos têm um 
gasto calórico maior, mas a 
musculação é importante 
para dar qualidade maior no 
processo de emagrecimento. “A 
partir do momento que você 
preserva o músculo ou até 
aumenta a massa muscular, 
se ganha qualidade maior no 
processo de emagrecimento. 
Faz também com que 
metabolismo de descanso não 
diminua tanto.”

Por isso, para um 
emagrecimento saudável, 
mostrou Caldas, o  Colégio 
Americano de Medicina 
recomenda 60 minutos de 
musculação, de duas a três 
vezes na semana, aliada a uma 
dieta saudável.  Assim, forma-
se o tripé do emagrecimento: 
exercício aeróbico, musculação 
e alimentação equilibrada.

A musculação possui alguns 
benefícios diretos e alguns 
indiretos. Os diretos, de acordo 
com Caldas, são o aumento 
da força muscular, ganho de 
massa muscular (hipertrofi a), 

resistência muscular e 
potência muscular. Estas são 
benfeitorias bem específi cas 
da musculação e que jamais 
seriam conquistadas em uma 
caminhada, por exemplo.

Por tabela, no entanto, 
a partir da conquista destes 
quatro pontos, a saúde ganha 
também com os benefícios 
indiretos. Entre eles, está a 
proteção das articulações, o 
controle do peso corporal, a 
manutenção do metabolismo 
ativo e a prevenção da 
sarcopenia, que é a perda 
gradativa da massa muscular a 
partir dos 50 anos de idade.

Por este último aspecto, 
principalmente, é que a 
musculação é uma das 
modalidades mais indicadas 
para a terceira idade. “A partir 

da quinta década de vida, o 
ser humano de uma maneira 
geral sofre a perda de massa 
muscular, começa a perder 
força muscular, também perde 
a potência e há um declínio 
da densidade mineral óssea, 
principalmente da mulher, na 
fase da menopausa. A estratégia 
de exercícios que pode 
amenizar ou melhorar tudo isso 
é a musculação”, ressaltou.

Além disso, a modalidade 
pode ajudar o idoso a ter uma 
vida mais autônoma. A partir 
do ganho de massa muscular e 
força, ele não necessitará, por 
exemplo, de alguém que o ajude 
a carregar a feira ou a levantar 
de uma cadeira.  Deste modo, 
o ganho de qualidade de vida 
para o idoso é substancial e 
inquestionável.

Um treino bem feito exige dis-
ciplina de quem o executa. O des-
canso entre os exercícios não pode 
ser nem muito longo nem muito 
curto, a carga também não pode 
estar leve ou pesada demais e os 
movimentos têm que ser desem-
penhados da maneira correta, le-
vando-se em conta desde a postu-
ra à respiração.

Gerenciar todos estes itens 
não é uma tarefa fácil e é bem pos-
sível que aquela pessoa que recla-
ma da falta de resultados esteja fa-
lando em alguns deles. Uma opção 
para aperfeiçoar o treino e otimi-
zar os resultados é contratar um 
personal trainer, que nada mais é 
do que um professor de Educação 
Física particular.

Diferente do professor de sala 
de musculação, que tem que pre-
parar o treino de todos os alunos e 
estar pronto para auxiliar vários ao 
mesmo tempo, o personal – como 
a tradução no nome sugere – reali-
za um trabalho personalizado.

O acompanhamento individu-

alizado permite ao praticante da 
musculação um treinamento es-
pecífi co para o objetivo desejado. 
O personal, por estar mais próxi-
mo do aluno, observa a respos-
ta aos estímulos e varia os movi-
mentos, caso necessário. Com um 
cronômetro em mãos, controla os 
intervalos para descanso e, talvez 
esta seja a melhor parte, dá uma 
forcinha naquela última repeti-
ção em que já há  a falha muscular. 
Por fi m, graças a atenção o tempo 
todo, a chance de se fazer exercí-
cio errado é quase nula.

Mas ter um professor particu-
lar é algo que não é tão barato. O 
preço da hora aula, em Natal, varia 
de 30 a 80 reais. Ou seja, o acompa-
nhamento por um personal trainer 
três vezes na semana custa  entre 
R$ 360 e R$ 960. Isso sem se levar 
em conta o valor que já é pago na 
academia. E um detalhe é funda-
mental. Esteja só ou com um per-
sonal trainer, a mudança de hábito 
tem que existir. Os resultados virão 
com a frequência e disciplina.

A INSATISFAÇÃO COM o corpo é o 
principal motivo que leva as pes-
soas às academias de musculação. 
E o que as mantém lá é justamen-
te a satisfação com os resultados. 
Como uma prática que propicia o 
ganho de massa muscular em de-
trimento da perda de gordura, a 
musculação, sem dúvida, ajuda o 
praticante a conquistar a sonhada 
boa forma física.

Uma ótima notícia é que mais 
que modelar o corpo, o treina-
mento resistido ou treinamento 
de força, como também é chama-
do, pode trazer uma série de bene-
fícios que vão além da estética. A 
musculação serve também para 
tornar o corpo mais resistente, 
prevenir lesões e até tratá-las.

Não à toa, a musculação que 
já detém posição de destaque en-
tre os jovens, tem ganhado adeptos 
também de outras faixas etárias. E 
o melhor, não há contraindicação. 
Para os idosos é uma atividade pro-
fi lática visando a uma melhor qua-
lidade de vida e mais dignidade. No 
caso dos cardíacos, é uma atividade 
preventiva e de recuperação, já que 
não sobrecarrega o músculo aeró-
bico. Até para os diabéticos e os hi-
pertensos a modalidade pode levar 
benefícios, podendo ser realizada 
sob orientação médica.

O professor de musculação Au-

gusto Júnior explicou que ainda há 
alguns mitos em torno do treino 
resistido. O primeiro deles é dizer 
que a principal fi nalidade da mus-
culação é modelar o corpo. “Não é 
assim. A musculação, mais do que 
para a estética, cria um suporte 
para se viver bem”, destacou. Para 
ele, parte da visão equivocada em 
torno da modalidade foi construí-
da pela mídia, que aponta apenas 
corpos malhados e vincula esta 
imagem às academias de muscu-
lação, deixando de lado os benefí-
cios que traz para o corpo.

Outro mito é o de que a mus-
culação, sozinha, vai provocar ga-
nhos excessivos de músculos. Isso 

até afasta algumas pessoas das 
academias, principalmente as mu-
lheres, porque têm medo de fi car 
fortes demais. “Mas ninguém ga-
nha músculos treinando a muscu-
lação. Durante o treino está se gas-
tando energia. O músculo cresce 
no período compensatório do pós-
-treino, com uma boa alimentação 
e descanso”, explicou o professor.

Nesta linha de equívocos, al-
gumas mulheres vão à academia 
mas temem treinar costas, peitos 
braços, com medo de perderem as 
formas femininas. O professor ex-
plicou que exercitar também estes 
grupos musculares é fundamen-
tal para dar suporte a movimen-

tos feitos para os membros inferio-
res, como o agachamento livre, por 
exemplo. Do mesmo jeito, o treino 
de pernas para os homens – rene-
gado por alguns – é fundamental 
para dar força aos membros infe-
riores, possibilitando uma boa sus-
tentação durante os exercícios para 
os grupos musculares superiores.

Ainda fala-se que a muscula-
ção é uma modalidade chata e re-
petitiva. Esta afi rmação não foge 
da verdade quando se compara a 
modalidade com treinos de ginás-
tica, por exemplo, em que se alia 
algum ritmo musical a coreogra-
fi as. Mas, ressaltou Augusto, o trei-
no de força, de maneira alguma, 

precisa ser monótono. “A muscu-
lação pode ser muito dinâmica. 
Cabe ao profi ssional adequar os 
exercícios aos objetivos”.

E uma das grandes vantagens 
da musculação é que os resultados 
não tardam a chegar. Se o objetivo 
for estético, em seis meses já vai ser 
possível notar nitidamente a dife-
rença. Já se o objetivo for ganho de 
força e proteção das articulações, 
a evolução já é notada em poucas 
semanas. Contudo, Augusto aler-
ta que o fator que determina o su-
cesso na musculação é a assiduida-
de do praticante com os exercícios.  
O ganho da massa muscular se dá 
com a atividade contínua.   

TALLYSON MOURA
DO NOVO JORNAL

MUSCULAÇÃO, 
SAÚDE E ESTÉTICA
/ MODALIDADE /  MAIS QUE MODELAR O CORPO, O TREINAMENTO RESISTIDO OU TREINAMENTO DE FORÇA, 
COMO TAMBÉM É CHAMADO, PODE TRAZER UMA SÉRIE DE BENEFÍCIOS, DE ACORDO COM OS ESPECIALISTAS

PRÓXIMO TEMA: 

SAIBA AS PRECAUÇÕES 
QUE SE DEVE ADOTAR 
QUANDO SE FAZ 
ATIVIDADE FÍSICA

Dica de nutrição

Para os praticantes de 
musculação é importante 
adotar uma dieta variada e 
completa. Deve-se priorizar 
os carboidratos complexos, 
principalmente aqueles 
ricos em fi bras, como pão, 
arroz e massa nas versões 
integrais. Frutos, vegetais e 
óleos vegetais também não 
podem faltar na dieta do 
praticante. 

As proteínas são 
nutrientes de extrema 
importância para a 
recuperação da fi bra 
muscular. Mas nada de 
exagero. 

Frequentadores de 
academia têm o costume 
de ingerir quantidade 
excessiva de proteína, o 
que pode sobrecarregar 
órgãos como rins e fígado, 
prejudicando a saúde. 
A proteína deve estar 
presente em todas as 
refeições da dieta, em 
quantidades moderadas. 

As frutas secas (nozes, 
castanhas, amêndoas) 
também devem fazer parte 
da dieta, já que oferecem 
ainda vitamina E e cromo 
(nozes são boas fontes).

UM BOM TREINO 
EXIGE DISCIPLINA

FUNDAMENTAL NO TRIPÉ 
DO EMAGRECIMENTO

 ▶ A musculação já detém posição de destaque entre os jovens e tem ganhado adeptos também de outras faixas etárias. E o melhor: não há contraindicação

 ▶ Augusto Júnior, professor de musculação: “Suporte para se viver bem”

SAÚDE E 
BEM ESTAR

3ª Reportagem 

E S P E C I A L

A PARTIR DA QUINTA DÉCADA DE VIDA, 
O SER HUMANO DE UMA MANEIRA GERAL 
SOFRE A PERDA DE MASSA MUSCULAR”

Eduardo Caldas, doutor em ciências da saúde

NEY DOUGLAS / NJ

EDUARDO MAIA / NJ

EDUARDO MAIA / NJ

 ▶ 1ª reportagem da série: 05/04

 ▶ 2ª reportagem da série: 12/04
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NADA COMO
/ BRASILEIRÃO /  ABC E AMÉRICA 
ENTRAM NA SÉRIE B TENTANDO 
DESEMPENHO DIFERENTE - PARA 
MELHOR - QUE O OBTIDO NA 
TEMPORADA PASSADAANTES

A SÉRIE B do Campeonato Brasi-
leiro tem início hoje à noite com 
quatro partidas. Mas os times po-
tiguares só estreiam na competi-
ção amanhã. O ABC viaja até Reci-
fe, onde enfrenta o Santa Cruz, no 
estádio do Arruda, às 16h20. Mais 
tarde, às 21h, é a vez do América 
entrar em campo para receber o 
Avaí, na Arena das Dunas.  A in-
tenção, claro, dos times potigua-
res para essa edição é não passar 
pelo sufoco do ano passado, quan-
do lutaram até as últimas rodadas 
contra o rebaixamento.

A aposta dos dois times está 
em estratégias diferentes. O Dra-
gão manterá, pelo menos nas pri-
meiras rodadas da Segundona, 
grande parte do elenco que dispu-
tou a Copa do Nordeste e o Cam-
peonato Potiguar deste ano. Al-
guns reforços também chegaram: 
o zagueiro Roberto Dias e o meia 
Daniel Costa, que foram atletas do 
técnico Oliveira Canindé no início 
da temporada no CSA, já estão em 
Natal e treinam com o grupo. 

O lateral-esquerdo Wander-
son é outro que retornou ao clube 
após passagem rápida pela Tom-
bense-MG e é o único regulariza-
do dos três. A tendência, inclusive, 
é que esteja na relação para a par-
tida de estreia.

Apesar das contratações, o 

time que entrará em campo nas 
primeiras rodadas no América 
não deve ser muito diferente do 
que o torcedor viu nesta reta fi nal 
de Estadual. Situação bem diferen-
te pela qual passa o ABC. O clube 

da Rota do Sol dispensou mais de 
um time inteiro após a fraca cam-
panha no Campeonato Potiguar 
e tem remontado a equipe para a 
Segundona. 

O técnico Zé Teodoro ganhou 

seis reforços - todos já regulari-
zados para a estreia de amanhã 
diante do Santa Cruz.  Desses, três 
começarão no time titular dian-
te do Santa: o goleiro Gilvan, o vo-
lante Liel e o atacante Dênis Mar-
ques. Os demais são jogadores que 
estiveram no Estadual com a ca-
misa do Alvinegro.

A maior difi culdade para o 
time alvinegro, no entanto, não 
será essa.  O time não mandará 
uma partida sequer em Natal até 
a 12ª rodada, no dia 19 de julho, 
diante do Avaí. Os três primeiros 
jogos como mandante, o Alvine-
gro terá de cumprir uma punição 
imposta pelo STJD por conta dos 
incidentes no jogo com o Palmei-
ras pela Série B do ano passado.

Assim, o time precisa mandar 
os jogos a 100 quilômetros de Na-
tal. O estádio escolhido foi o Ibere-
zão, que, apesar de não compor-
tar 10 mil torcedores, recebeu li-
beração da CBF para que o clube 
não seja tão prejudicado. Isso por-
que a partir do dia 22 de maio, a 
Fifa fi cará de posse do Frasquei-
rão e da Arena das Dunas, tiran-
do as opções de campo do Alvine-
gro para a continuação da Série B. 
Com isso, o América também será 
afetado e fi cará sem poder utilizar 
a Arena das Dunas. A diretoria do 
Alvirrubro, no entanto, tenta in-
verter o único jogo que fará como 
mandante nesse período, diante 
da Luverdense.

LEONARDO ERYS
DO NOVO JORNAL

INÍCIO DE 
2013 NÃO FOI 
PROMISSOR

Apesar das diferenças de 
posturas no início da competição, 
uma certeza é óbvia: os dois 
não querem passar a mesma 
difi culdade do ano passado. O 
ABC, por exemplo, começou a 
temporada de 2013 já na zona de 
rebaixamento. Lá, permaneceu 
por 28 rodadas, sendo 22 delas 
na última posição. Até a torcida 
já estava meio desacreditada, 

quando o time, com 16 reforços, 
ressurgiu no Segundo Turno (teve 
a quarta melhor campanha) e fez o 
improvável: escapou do descenso, 
com direito a uma sequência de 
seis vitórias consecutivas.

O sufoco americano não foi 
tão grande quanto o abecedista, 
mas assustou. O time passou boa 
parte da competição na zona 
da degola. Antes de o técnico 
Leandro Sena assumir, há 11 
rodadas do fi nal, o Dragão era 
o penúltimo colocado, a frente 
apenas do maior rival. Com a 
chegada do novo comandante, 
o time engrenou: perdeu apenas 

um confronto na reta fi nal e 
escapou com uma rodada de 
antecedência da Série C.

O atacante Max, autor dos 
dois gols do América na primeira 
partida da fi nal do Estadual 
diante do Globo na quarta-feira 
passada, e que foi fundamental 
na recuperação do Alvirrubro 
no ano passado, acredita que 
o time pode fazer bonito nesta 
temporada na competição. “Do 
jeito que a equipe está jogando, 
com a vontade que o time está, 
nós vamos surpreender muita 
gente”, acredita. 

O jogador, inclusive, diz que 

a Série B é uma competição 
mais “gostosa” de atuar, já que 
o Dragão não enfrenta tanta 
pressão como no início do ano. 
“É uma competição diferente, 
muito importante e gostosa de 
jogar. Comentei com alguns 
companheiros que o Estadual é 
muito difícil porque América e 
ABC entram sempre pra vencer e 
isso pesa”, fala. “Os jogos contra 
os times chamados de menor 
porte tem sempre a obrigação de 
vencer e isso acaba atrapalhando 
um pouco. Mas o Brasileiro é 
diferente, tem muita equipe 
grande”, avalia.

Tabela

1ª rodada

Hoje
 ▶ 19h30

Sampaio Corrêa x Paraná
Joinville x Portuguesa 
Vila Nova-GO x Luverdense-MT

 ▶ 21h50
Ponte Preta x Icasa

Sábado
 ▶ 16h20

Bragantino x Náutico 
Vasco x América-MG
Santa Cruz x ABC 
Boa Esporte x Atlético-GO

 ▶ 21h
Ceará x Oeste-SP
América x Avaí 

Sequência 
inicial do ABC

 ▶ Santa Cruz x ABC 
 ▶ ABC x Boa Esporte
 ▶ América x ABC
 ▶ Ponte Preta x ABC
 ▶ ABC x Sampaio Correia
 ▶ Atlético-GO x ABC
 ▶ ABC x Icasa
 ▶ ABC x Oeste
 ▶ Avaí x ABC
 ▶ ABC x Náutico

Sequência 
inicial do América

 ▶ América x Avaí
 ▶ Oeste x América
 ▶ América x ABC
 ▶ América x Atlético-GO
 ▶ Portuguesa x América
 ▶ América x Ceará
 ▶ Vila Nova x América
 ▶ Joinville x América
 ▶ América x Luverdense
 ▶ Sampaio Correia x América

O CENTRO DE Distribuição 
de Ingressos da Fifa abrirá 
hoje em todo o Brasil. Em 
Natal, ele fi cará no Shopping 
Cidade Jardim, na zona Sul, 
e começará as atividades 
a partir das 12h. Assim, o 
torcedor que já comprou o 
ingresso pelo site ofi cial da 
entidade poderá retirá-lo neste 
fi nal de semana. Durante as 
primeiras três semanas, a 
central só funcionará de sexta-
feira até domingo. Depois, 
a partir do início do mês de 
junho, a Fifa anunciou que o 
trabalho será diário – durante 
todos os dias até o início da 
Copa do Mundo.

O dia para retirar o 
ingresso, inclusive, pode 
ser agendado no site ofi cial 
da Fifa, que explica o 
procedimento padrão para 
que não haja problemas na 
distribuição. Outro alerta 
que a Federação faz é para 
que aqueles que têm direito 
à meia entrada. A lembrança 
é para que todos apresentem 
os documentos necessários, 
assim como os com 
necessidades especiais devem 
apresentar um atestado 
médico quando forem à 
central.

Para retirar os ingressos, 
os documentos necessários 
são o comprovante da compra 
(retirado do site ofi cial da 
Fifa), além da carteira de 
identidade (ou passaporte, 
caso tenha sido utilizado como 
documento ofi cial).

 ▶ Iberezão (acima) será usado pelo ABC; Arena das Dunas fi ca aberta até maio 

 ▶ Oliveira Canindé (E) aposta na boa fase de Max, enquanto Zé Teodoro (D) confi a em Denis Marques, seu velho conhecido
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